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RESUMO 

BURIN, Poliana Campos. Produtividade e valor nutricional de cinco forrageiras 

implantadas em diferentes modalidades de cultivo.  f 93. Tese (Doutorado em 

Agronomia, Produção Vegetal). Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal 

da Grande Dourados, Dourados, MS, 2018. 

 

RESUMO: O objetivo neste trabalho foi avaliar a produtividade e valor nutricional de 
pastos de Brachiarias brizantha: cv. Xaraés, cv. Piatã e cv. Marandu, a Brachiaria 
ruziziensis e o Panicum maximum cv. Mombaça em monocultivo e consórcio com 
milho. Em monocultivo o delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados 
em esquema fatorial tempo 5 x 3: cinco cultivares, submetidas a três  cortes e em 
consórcio com milho foi em blocos casualizados em esquema fatorial 5x2: cinco 
cultivares e dois tratamentos. Em monocultivo a produtividade de matéria seca e 
percentual de folhas apresentou tendência de crescimento conforme os cortes. O teor de 
proteína somente foi menor nas folhas do capim Ruziziensis no corte três. A fibra em 
detergente ácido de folhas e colmos diferiu entre os capins e ao longo dos cortes. 
Percentual de proteína médio foi de 11,5%, FDA de 35, 0%, FDN de 66% e DIVMO 
60%.  Nos consórcios avaliados, o uso de supressão desfavoreceu a acumulo de matéria 
seca (kg ha-1) nos capins Marandu, Xaráés e Piatã e promoveu o maior percentual de 
colmos em capim Mombaça. O capim Xaraés destacou-se pelo alto acumulo de matéria 
seca (kg ha-1), alta proporção de folhas.  No consórcio com supressão obteve-se os 
valores médios de Matéria Seca 1.811,65 (kg ha-1), 59,20 % de folhas, 58,16 % de 
colmos, Relação folha colmo de 1,60 11,95 % de Proteína, 37,65% de FDA, 68,06 % de 
FDN,  67,31 de DIVMO. Para consórcio sem supressão obteve-se os valores médios de 
Matéria Seca 2080,73 (kg/ha-1), 58,16 % de folhas, 59,20 % de colmos, Relação folha 
colmo de 1,68, 11,86 % de Proteína, 38,24% de FDA, 68,47 % de FDN, 66,05% de 
DIVMO. O uso de supressão não foi determinante nas variações de produtividade e 
valor nutricional dos capins avaliados neste trabalho. As variações ocorreram mais 
especificamente entre os capins avaliados.  Em monocultivo, em consórcio com e sem 
supressão e após a colheita do milho os capins produziram massa seca de qualidade em 
condições de competitividade por água, luz, nutrientes e área, sendo o efeito da 
supressão pouco considerável em relação a não supressão.  

 
PALAVRAS CHAVE: caracterização de forrageiras; manejo de pastagens; pecuária a 
pasto; sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

BURIN, Poliana Campos. Productivity and nutritional value of different forage 

grasses in different cultivation modalities.  f 108. Tese (Doutorado em Agronomia, 

Produção Vegetal). Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal da Grande 

Dourados, Dourados, MS, 2017. 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the productivity and 
nutritional value of Brachiarias brizantha grass: cv. Xaraés, cv. Piatã and cv. Marandu, 
Brachiaria ruziziensis and Panicum maximum cv. Mombaça in monoculture and 
consortium with corn. In monoculture the experimental design was randomized blocks 
in a factorial scheme 5 x 3: five cultivars, submitted to three cuts and in consortium with 
corn was randomized blocks in a 5x2 factorial scheme: five cultivars and two 
treatments. There was higher dry matter accumulation (kg ha-1) of the Marandu, 
Mombaça, Ruziziensis and Piatã cultivars in the third cut, Marandu, Ruziziesis and 
Xaraés presented the same percentage of leaves in the three cuts. The percentage of 
stem differed between the cultivars (P <0.5) being superior in the cultivar Ruziziensis in 
cut two and in Marandu in cut 3. The leaf / stem relationship presented a distinct 
behavior among the cultivars (P <0.05). The cv. Mombaça, stood out by the highest 
leaf:ratio, with 80.06% of leaves. The protein content in whole plant and leaves differed 
with respect to the effect of cultivar and cuts, with interaction between Cultivar x Cuts 
in the years of 2015 and 2016. The mean percentage of FDN observed in this study was 
68.47%, FDA 37.45 and DIVMO of 66.14%. The cultivars showed satisfactory 
accumulation of dry matter and nutritional value at 30 day cut intervals, so that their use 
in the winter period, with the management used in this work, is a potential alternative 
for the supply of quality grazing to the animals in this work, period of lesser availability 
of good quality pasture. The accumulation of dry matter by cultivars in a consortium 
was higher in 2016 and higher after maize harvest. In both periods Mombaça was 
distinguished by the greater proportion of leaves (above 70%) and Ruziziensis by those 
of stems. During the consortium in 2015 the lowest percentage of protein was observed 
in Xaraés (13.25%) and Piatã (13.97%) and in 2016 in Xaraés (13.92%). DIVMO was 
higher in Marandu (67.97%), Mombaça (68.52%) and Xaraés (67.02%) in 2015 than in 
Marandu (71.01%) and Mombaça (74.24%). In leaves, the percentage of FDN and FDA 
was higher in Mombaça (64.99%, 59.66%, 31.91%, 29.13%) and Xaraés (67.74%, 
63.41%, 34.50% %, 32.97%) in the years 2015 and 2016. The use of the suppression 
had a low influence on the aspects evaluated in this work during the consortium, being 
this effect more pronounced 21 days after the corn harvest. During the consortium it 
was observed a high nutritional value of the grasses in both modes of consortium, after 
harvesting the maize, during winter, it is possible to offer a good digestibility pasture 
but a lower protein percentage. 
KEYS WORDS:  forage characterization; pasture management; cattle to grass; 
sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Apesar da grande importância como produtora de carne bovina no mundo, a 

pecuária de corte Brasileira ainda está longe de expressar o máximo potencial 

produtivo.  O elevado índice de degradação das pastagens reflete um histórico de 

exploração extrativista e o senso comum entre grande parte dos pecuaristas de que a 

pastagem não é concebida como uma cultura que demanda tantos cuidados quanto uma 

lavoura de grãos.   

A pecuária a pasto apresenta inúmeras vantagens que justificam a adoção de um 

manejo mais racional ou adoção de sistemas mais conservacionistas a exemplo da 

Integração Lavoura Pecuária.  O capim desde que bem manejado se torna uma fonte de 

alimento abundante e econômica aos animais, representando uma modalidade mais 

sustentável vista o bem estar proporcionado aos animais e as melhorias que as 

forrageiras podem trazer ao meio ambiente por sua capacidade natural em sequestrar 

CO2 atmosférico conferindo-lhes um considerável potencial de mitigação do efeito 

estufa. Percebe-se então que a percepção mais racional acerca do manejo das pastagens 

se faz imprescindível para uma pecuária mais competitiva e sustentável. 

As práticas de manejo devem ser estruturadas no entendimento da necessidade 

de descanso dos pastos e no respeito a fisiologia de crescimento da planta, de forma que 

exista o equilíbrio entre período de pastejo e rebrota, equilíbrio que suprime situações 

de estresse das plantas e quadros de degradação. É fundamental que intervalo entre 

cortes ou pastejo, possibilite uma recuperação satisfatória da planta, com uma rebrota 

suficiente para a disponibilização de pastos em quantidade e qualidade adequada aos 

animais em qualquer época do ano. Trabalhos científicos, que simulem entre as 

diferentes espécies de gramíneas forrageiras, avaliações no sentido de obter um 

numeram máximo de cortes com um valor nutricional satisfatório em diferentes 

estações do ano evitando ao máximo causar estresse para essas plantas são muito 

importantes.  

Em especial no período de inverno, no qual se verifica a indisponibilidade de 

alimento aos animais em função das condições climáticas da estação que desfavorecem 

o crescimento das forrageiras, situação agravada em áreas mal manejadas e com 

planejamento deficitário. Sistemas como Integração Lavoura Pecuária, podem suprir e 

neutralizar a deficiência da oferta de pastos no período de inverno ou ainda recuperar 

áreas ocupadas por pastagens degradas.  Após a colheita do milho safrinha, as 
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forrageiras encontram-se perfeitamente implantadas e em condições para pastejo pelos 

animais. 

Estudos demonstram os resultados bastante positivos desta nova opção de 

sistema, bastante promissora aos atuais obstáculos ao crescimento da pecuária nacional. 

Porém, apesar de promissora, demanda conhecimento e cautela em função da sua maior 

complexidade, por integrar no mesmo ambiente diferente espécie vegetais, sendo milho 

e braquiárias as espécies as mais utilizadas.  

Deve haver um manejo voltado a suprimir situações de competição entre estas 

plantas, sendo que o descontrole do crescimento das espécies é capaz de inviabilizar o 

sistema, gerando resultados insatisfatórios. Práticas como a supressão com sub-doses de 

herbicidas no estágio inicial na forrageira vem demonstrando bom potencial, para 

controle do crescimento da forrageira e evitar sua competição com o milho, porém é 

importante saber se está pratica pode alterar a produtividade e valor nutricional destas 

forrageiras enquanto pastos para os animais.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi de avaliar a produtividade e valor 

nutricional das forrageiras do gênero Brachiaria brizantha cv. Piatã, Marandu e Xaraés, 

Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça em monocultivo com três 

intervalos de corte e quando em consórcio com milho submetidas ou não a supressão 

com  dose do herbicida Nicosulfuron 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Valor nutritivo de forrageiras e intervalos de desfolha 
 

O valor nutricional das plantas forrageiras é dado pela composição químico-

bromatológica, representada principalmente, pelo conteúdo de proteína bruta (PB), fibra 

em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e valores de 

digestibilidade da matéria seca (DIVMS) (VAN SOEST, 1994). 

As variações no valor nutritivo da planta ocorrem não somente entre espécies e 

cultivares, mas também, em diferentes partes da planta, estádio de desenvolvimento e 

condições edafoclimáticas as quais são submetidas (SANTOS et al., 2011), assim como 

pela ação dos animais. 

O valor nutritivo de forrageiras e os atributos de crescimento e estrutura da 

planta, são variáveis em função de fatores ambientais, como luz, temperatura, água, 

nutrientes e tipo de manejo relacionando ao processo de pastejo e frequencia de 

desfolha (GALZERANO et al., 2013). Por este motivo a desfolhação, por meio de 

pastejo, precisa ser controlada, pois de um lado as plantas crescem utilizando energia 

solar, água e nutrientes fornecidos pelo solo, de outro lado o animal influencia o seu 

crescimento pelo pastejo, pisoteio e  dejeções (NASCIMENTO JR. & ADESE, 2004). 

          O intervalo de corte afeta o potencial de rebrota e a persistência das espécies 

forrageiras. Cortes muito intensos reduzem o total de forragem produzida, diminuem as 

reservas das plantas e afetam o potencial de rebrota (CANTO et al., 1984). Colheitas de 

forragens mais maduras implicam na obtenção de um alimento com baixa proporção de 

carboidratos solúveis e de baixa digestibilidade, ocasionando também o decréscimo da 

relação folha/haste, que parece ser o principal fator de perda de qualidade da forragem 

com a maturação (CORSI, 1990).  

A folha representa parte substancial do tecido fotossintético ativo, garante a 

produção de fotoassimilados da planta, e constitui-se em material de alto valor nutritivo 

(ALEXANDRINO et al., 2004).  Fagundes et al. (2006) comentaram que para 

gramíneas tropicais, a fração colmo, é importante para o crescimento, interfere na 

estrutura do dossel e nos processos de competição por luz.  Dessa forma, deve-se 

procurar o ponto mais adequado para o corte, buscando-se aliar a maior produção com a 

melhor qualidade da forragem. 

A maior proporção de lâminas foliares na massa de forragem, corresponde a uma 

condição importante para satisfazer as necessidades nutricionais dos animais 
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(GONTIJO NETO et al., 2006), principalmente por estar  relacionada a maior 

acessibilidade resultando em maior consumo de forragem pelos  animais em pastejo 

(GREGORINI et al., 2009). 

O consumo voluntário de forragem pelo animal é controlado pelo valor 

nutricinal da planta, quando a disponibilidade não é fator limitante (EUCLIDES et al., 

2009), o que torna os estudos que caracterizam as pastagens em termos de composição 

química e digestibilidade bastante relevantes, contribuindo ainda, para a identificação 

dos possíveis pontos que restringem o consumo de nutrientes e, consequentemente, a 

produção animal (BRÂNCIO et al., 2003). 

Quanto maior o estágio de amadurecimento da planta, maior a proporção dos 

componentes indigestíveis como lignina, celulose, hemicelulose e outras frações. Estes 

componentes estão relacionados diretamente a queda na digestibilidade e apresentam 

alta correlação com a proporção de tecidos e a espessura da parede celular (MARI, 

2003). 

Os compostos estruturais constituem a parede celular da planta, e são de difícil 

digestão, por este motivo dependem da atividade enzimática dos microrganismos do 

rúmen para serem utilizados pelo animal (VAN SOEST, 1994). Os tecidos de baixa 

digestão correlacionam-se negativamente com o conteúdo de proteína bruta e o 

coeficiente de digestibildade “in vitro” da matéria seca e positivamente com os teores de 

fibra e de lignina. O espessamento da parede celular observado com a maturação dos 

tecidos vegetais resulta no incremento da concentração da FDN em detrimento do 

conteúdo celular. Especialmente em gramíneas e pela natureza distinta de seus tecidos, 

o conteúdo de FDN é maior no caule em relação às folhas (ALVES DE BRITO et al., 

2003). 

O teor de FDN é um importante parâmetro que define a qualidade da forragem, 

bem como um fator que limita a capacidade ingestiva por parte dos animais (COSTA et 

al., 2007). A FDN representa a fração química da forrageira que se correlaciona mais 

estreitamente com o consumo voluntário dos animais, sendo que valores acima de 55 a 

60 % correlacionam-se de maneira negativa (VAN SOEST, 1994). O teor de FDA é um 

fator importante quando avalia a digestibilidade de um alimento, pois à medida que 

aumenta os teores de FDA da forrageira, diminui a digestibilidade da MS (BRANCO, 

2006). 

Alguns trabalhos trazem a substituição do no nome Brachiaria por Urochloa. 

Esta nova sistemática tem sido utilizada em trabalhos recentes, mas alguns autores não 
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concordam com essa transferência em decorrência de estudos que discutem a fraqueza 

da diferenciação entre esses gêneros pela orientação das espiguetas (Brachiaria: 

adaxial, com a primeira gluma voltada para a raque; Brachiaria: abaxial com a primeira 

gluma oposta a raque), que funciona apenas para espiguetas individuais nos ramos 

primários (MORRONE & ZULOAGA, 1992).  Em vista dessa discordância, e para fins 

de melhor compreensão, neste trabalho será mantida a nomenclatura como gênero 

Brachiaria spp. 

2.2 Aspectos gerais do sistema Integração Lavoura Pecuária 
 

Dados da FAO (2015) apontam que 30% das terras agricultáveis do mundo 

apresentam algum estádio de degradação, com percas anuais de aproximadamente 24 

bilhões de toneladas de solos férteis, que repercutem diretamente na eficiência da  

agricultura e pecuária (ROBERTS & RYAN, 2015). Por demandarem um maior uso dos 

solos em relação a outras atividades  a agricultura  e pecuária necessitam urgentemente 

se adequar  aos princípios de sustentabilidade, através de práticas de manejo adequadas 

e aplicação de conhecimentos técnico-científicos de manejo conservacionista. 

Como exemplo de sistema conservacionista que vem apresentando bons 

resultados tem-se a adoção de tecnologias, como o sistema de semeadura direta (SSD), 

com preparo mínimo do solo e prática de rotação de culturas, e os sistemas de 

integração lavoura pecuária (ILP) (LOSS, et al., 2011). A integração lavoura pecuária 

pode trazer benefícios ambientais e ainda a maximização da produção e das receitas da 

propriedade, sendo uma alternativa promissora a fortes expectativas  em torno das 

atividades agropecuárias, como a de maximizar a produção sem comprometer o meio 

ambiente e recursos naturais.  

Vários estudos têm demonstrado a viabilidade técnica do consórcio de 

forrageiras com cereais nos sistemas de ILP, havendo destaque para a cultura do milho 

(COSTA et al., 2013). A partir dos benefícios comprovados pelos estudos foram 

desenvolvidos ao longo do tempo novos sistemas e propostas dentro da integração 

lavoura pecuária, como por exemplo, o Sistema Barreirão, Santa Fé, Santa Brigida e 

São Matheus.  

O Sistema Barreirão, validado em 1991 (OLIVEIRA et al., 1996),  visa a 

recuperação de pastagens em degradação, embasadas no consórcio arroz pastagem,  

prevendo a reduzir os riscos da cultura do arroz e deixar resíduos de adubo para o pasto 

consorciado e formado após a colheita da cultura granífera  (OLIVEIRA et al., 1996). 
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 O Sistema Santa Fé, recomendado em 2001, se fundamenta na produção 

consorciada de culturas de grãos, especialmente o milho e com forrageiras tropicais, 

principalmente do gênero Brachiaria, em áreas de lavoura com solo parcial ou 

totalmente corrigido; tem como objetivo produzir forragem para a entressafra, palha em 

quantidade e qualidade para o SPD e plantio convencional (KLUTHCOUSKI et al., 

2000).  

O Sistema Santa Brígida, proposto em 2010, visa incorporar as leguminosas 

consorciadas, principalmente a cultura do milho e da Brachiaria. Segundo Oliveira et 

al. (2010), essa incorporação tem como propósito o aumento do aporte de nitrogênio ao 

solo, via fixação biológica do nitrogênio atmosférico. 

 E o Sistema São Mateus (SALTON et al., 2013), introduzido em 2013, o qual 

visa a produção sustentável em solos arenosos, através da implantação de pastos com 

Brachiaria, no período de verão.   

Segundo Pelissari & Moraes (1996) a integração lavoura/pecuária está 

fundamentada na escolha e manejo das espécies de pastagens de alto valor nutritivo, 

com grande capacidade de rebrota após estresse. Além disso, a integração lavoura-

pecuária se fundamenta em uma convivência mais equilibrada possível entre as 

espécies, sem qualquer prejuízo no rendimento de grãos (BITENCOURT JUNIOR, 

2010). 

Em sistemas de produção como a ILP, têm sido observadas melhorias nos 

atributos químicos, físicos e biológicos do solo, possibilitando a intensificação da 

utilização da área agrícola com cultivos realizados durante todo o ano. Cultivos que se 

beneficiam de fatores como o efeito residual das adubações, a rotação de culturas  que 

permite a inclusão de espécies com diferentes sistemas radiculares, resíduos vegetais 

com diferentes relações C/N,  que contribuem para alterações das taxas de 

decomposição e ciclagem de nutrientes (MENDONÇA et al., 2013).   

Dentre as formas de cultivo mais difundidas para integração o sistema integração 

lavoura-pecuária, destaca-se o consórcio do milho com forrageiras (Brachiaria spp. e 

Panicum spp.). A forrageira pode ter dupla aptidão nesse consórcio, servindo como 

volumoso para o rebanho bovino, a partir do final do verão até o início da primavera, e 

para formação de cobertura morta, visando à implantação do sistema de plantio direto 

(PETTER et al., 2011). Os benefícios dessa prática são sinérgicos entre as culturas, 

sendo que a forragem, se beneficia de maior quantidade de nutrientes, do sombreamento 
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parcial da cultura em seu estádio jovem, do maior teor de umidade do solo e da melhor 

dinâmica dos nutrientes (OLIVEIRA et al., 1996). 

No milho safrinha cultivado após a cultura da soja, normalmente são aplicadas 

baixas doses de nitrogênio, cerca de 30 a 50 kg ha-1, pois ocorre fixação biológica de 

nitrogênio pela leguminosa e há pouca chance de perdas de nitrato por lixiviação nas 

condições de cultivo da safrinha, em virtude do menor volume de chuvas no período 

(DUARTE & CANTARELLA, 2007). 

Segundo Mello (2001), conciliando-se a produção de grãos com a pecuária, é 

possível recuperar pastagens, aumentar a área plantada com grãos, diversificar 

investimentos, otimizar o uso da terra, da infra-estrutura e da mão de obra e aumentar a 

receita líquida das propriedades agrícolas.   

Para produção de grãos com pecuária, tem-se, a rotação soja/pasto, alternativa de 

grande potencial, visto a diversificação de culturas, maximização da produtividade das 

áreas e a recuperação de áreas com pastagens degradadas ppor possibilitar a renovação 

destes pastos (SCALÉA, 2000). 

Para Broch et al., (2000) a utilização da soja no sistema integração agricultura-

pecuária permite  rápido retorno do capital investido, 6 meses após o investimento 

inicial. Além disso, a soja fornece nutrientes para a pastagem. Ferreira (2000) salienta 

que as braquiárias possuem necessidades metabólicas diferentes da soja, diminuindo, 

dessa forma, a incidência de pragas e doenças. 

Segundo Cardoso (2003) os produtores de soja vêm obtendo sucesso ao iniciar a 

cultura em pastagem de Brachiaria decumbens apenas dessecada, em solos de cerrado, 

dispensando a correção por calagem incorporada. Segundo Santos et al. (2001) no 

sistema integrado de produção de grãos com pastagens perenes é importante incluir 

leguminosas que fixem nitrogênio e melhorem o valor nutritivo da forragem, 

contribuindo para aumentar a produção animal e melhorar as condições físico-químicas 

do solo. 

2.3 Competição interespecífica 
 

Em cultivos consorciados a interferência interespecífica, pode ser mais 

pronunciada, ocasionando menor crescimento e desenvolvimento das espécies, 

inviabilizando o sistema. A situação é agravada, quando se estabelece a convivência  
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entre espécies que possuem características anatômicas, morfológica ou fisiológica 

semelhante (VIDAL, 2010). 

A competição existente entre as diferentes espécies pode inviabilizar o cultivo 

consorciado, porém, o conhecimento do comportamento destas na competição por 

fatores inerentes ao desenvolvimento de ambas, torna-se de grande importância para o 

êxito na formação da pastagem e produtividade satisfatória da cultura de grãos (COSTA 

et al., 2013). 

Segundo Silva et al. (2004), os fatores que determinam a maior competitividade 

entre as espécies são: o porte e a arquitetura das plantas; a maior velocidade de 

germinação e estabelecimento da plântula; a maior velocidade do crescimento e maior 

extensão do sistema radicular; a menor susceptibilidade da espécie às intempéries 

climáticas (veranico); o maior índice de área foliar e a maior capacidade de produção. 

Este comportamento pode variar de acordo com as condições ambientais da 

região bem como dos cultivares implantado no sistema. Tem-se a competição pelos 

recursos agravada, em situações desfavoráveis. Em condições de déficit hídrico, por 

exemplo, a forrageira consorciada pode reduzir o crescimento e a produtividade do 

milho, sendo este efeito ainda mais pronunciado quando a forrageira apresenta elevada 

densidade de plantas e é semeada na linha e na entrelinha da cultura de grãos 

(KURIHARA et al., 2009). 

Ao longo da implantação do consórcio, a fase mais crítica para a produtividade 

de ambos os componentes é o período inicial de desenvolvimento. Especialmente para o 

milho, que apresenta maior risco de perda de produtividade, em situações de competição 

(MELOTTO et al., 2013).  

O comportamento do milho, quando em consórcio com a braquiária, é muito 

influenciado pela velocidade de estabelecimento da forrageira e do aumento da 

competição por água, luz e nutrientes, o que pode prejudicar o desenvolvimento e 

consequentemente a produtividade de grãos da cultura (PARIZ et al., 2011b). 

O fato de duas espécies germinarem e emergirem ao mesmo tempo pode, em 

algumas situações, gerar competição interespecífica, ocasionado significativo reduções 

no potencial produtivo da cultura principal (JAKELAITIS et al., 2005, 2006);  que no 

caso da integração lavoura-pecuária, a cultura mais explorada vem sendo o milho. 

Nessas situações, é necessário o uso de herbicidas em subdoses, no intuito de suprimir o 

crescimento da forrageira e, com isso, assegurar o bom rendimento da cultura do milho, 

sem, no entanto, eliminar a espécie forrageira (FERREIRA et al., 2007). 
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  A aplicação de doses reduzidas de herbicidas é uma solução viável e eficiente à 

supressão do crescimento da forrageira, evitando sua interferência sobre a cultura 

produtora de grãos.  

A utilização de subdoses de herbicidas com ação graminicida seletivos à cultura 

do milho ocasiona redução no crescimento da braquiária e no acúmulo de massa seca da 

forrageira. É importante salientar que a seletividade dos graminicidas à braquiária 

depende do herbicida, da dose, do estádio de desenvolvimento da planta no momento da 

aplicação, da espécie forrageira (CONCENÇO & SILVA, 2013). 

De modo geral, o atrazine e o nicosulfuron são os herbicidas mais utilizados no 

manejo de plantas daninhas na cultura do milho (TIMOSSI, 2009). Entretanto, somente 

o nicosulfuron em subdoses apresenta efeito regulador sobre o crescimento de B. 

brizantha (JAKELAITIS et al., 2005). O nicosulfuron aplicado em subdose (4g ha-1), se 

encarrega da supressão temporária das plantas de braquiária (JAKELAITIS et al., 2006). 

Entre os herbicidas aplicados em pós-emergência na cultura do milho destaca-se 

o nicosulfuron, do grupo químico das sulfoniluréias, que é utilizado para o controle de 

gramíneas e algumas dicotiledôneas. Este herbicida inibe a acetolactato sintase (ALS), 

que é a primeira enzima comum à rota de biossíntese dos aminoácidos de cadeia 

ramificada (valina, leucina e isoleucina), em plantas e microrganismos (ASHTON & 

MONACO, 1991). 

 Objetivando a supressão do crescimento de B. brizantha em consórcio com o 

milho, Freitas et al. (2005) e Ferreira et al. (2007) constataram que o intervalo de dose 

adequado para a supressão da gramínea forrageira varia de 4 a 12 g ha-1 de nicosulfuron.  

   Ceccon et al. (2010) observaram que a dose de  8 g ha-1  de nicossulfuron 

aplicado aos 14 e 24 dias após a emergência (DAE) da B. ruziziensis reduziu a 

produtividade de biomassa seca em 57% e 70%, respectivamente, aos 150 dias após a 

aplicação do herbicida. Adegas et al. (2011) verificaram que a associação de 

nicossulfuron + atrazine, nas doses de 16 + 800 g i.a. ha-1  , adicionado de óleo mineral, 

aplicado no estádio V3 do milho, ocasionou redução de, aproximadamente, 77% no 

rendimento da massa seca de B. ruziziensis no momento da colheita do milho. 

2.4 Respostas de gramineas forragerias consorciadas com milho em sistemas 
integrados no Cerrado 
 

Nos consórcios de milho com gramíneas forrageiras, há diferença na maturação 

entre as culturas de grãos e as forrageiras, pois as culturas são de ciclo anual e 
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crescimento mais rápido, enquanto as gramíneas forrageiras são de ciclo perene e 

crescimento mais lento (BIANCO et al., 2005), o que geralmente leva a uma vantagem 

competitiva ao milho em semeaduras simultâneas. 

Em consórcio com milho, as gramineas forragerias apresentam diminuição da 

produção de folhas em função do sombreamento. Após acolheita de grãos, verifica-se  

satisfatório potencial de rebrota  priorizando a produção de folhas (BORGHI et al., 

2007). Batista et al. (2011) relataram  que a quantidade de matéria seca de folhas das 

forrageiras, pode dobrar no período entre a maturidade fisiológica do milho e a época de 

dessecação para o plantio da soja, mesmo em período de baixa precipitação e baixas 

temperaturas. 

De acordo com Paciullo et al. (2001), em condições de sombreamento, verifica-

se a tendência das  gramíneas de apresentarem alongamento mais pronunciado do 

colmo, como uma estratégia para compensar a redução da luminosidade. Ao promover o 

estiolamento, as folhas ficam em uma posição mais elevada, o que permite melhor 

interceptação da radiação. Em experimento de casa de vegetação, estes autores 

constataram que este mecanismo pode ser variável entre as espécies. 

 As espécie B. decumbens e B. ruziziensis apresentaram maior taxa de 

alongamento do colmo quando submetidas a sombreamento artificial, em relação  a 

espécies B. brizantha cv. Marandu e cv. Xaraés. Constataram ainda que o aumento no 

sombreamento induz diminuição do perfilhamento das forrageiras, sendo que a B. 

decumbens mostrou-se mais tolerante a este efeito do que as demais forrageiras 

avaliadas. 

As Brachiarias são menos afetadas pelo sombreamento no consórcio, como 

mostraram os estudos de Lizieire et al. (1994). A B. brizantha  Marandu é a gramínea 

que apresentam melhor desempenho sob sombreamento (ANDRADE et al., 2001b). 

Outras espécies têm apresentado alta tolerância ao sombreamento, como é o caso de 

alguns cultivares de Panicum maximum (ANDRADE et al., 2001a). Dentre os diversos 

cultivares de P. maximum, as cultivares Mombaça, Tanzânia e Massai tem ocupado 

grandes áreas de pastagens cultivadas do país, justificando o crescente número de 

experimentos avaliando estas cultivares (REIS et al., 2006). 

O conhecimento das características relacionadas a resposta destas plantas a estes 

ao estabelecimento em consórcio,  auxiliam a escolha da forrageira mais adequada ao 

propósito do sistema, sendo  suporte essencial no planejamento de etapas como 



 

13 

 

implantação escolha da modalidade de cultivo, população de plantas, qualidade e 

quantidade de sementes e  época de semeadura (SEREIA et al., 2012).  

2.5 Principais forrageiras utilizadas em sistemas integrados no cerrado 
 

Gramíneas do gênero Brachiaria spp constituem a principal escolha entre os 

produtores, devido às características como: limites mais amplos de altura de pastejo, 

maior capacidade de rebrotação e de cobertura do solo, menor formação de touceiras 

(KICHEL et al., 2009),  fácil manejo em função do porte pequeno, tanto para pastejo 

quanto  para dessecação e plantio direto das culturas em sucessão (ZIMMER, 2015).  

As Brachiarias se caracterizam pela rusticidade e adaptação a solos de baixa 

fertilidade e ácidos. Além de serem facilmente estabelecidas, apresentam efeito no 

controle de algumas pragas e doenças em cultivos com milho, soja e feijão (ZIMMER, 

2015).   Dentre os genótipos  destacam-se a  B. brizantha cv. Marandu, Piatã, Xaraés e 

B. Ruziziensis cv. Ruziziensis. 

 A Brachiaria brizantha cv. Marandu pode apresentar diferentes resultados de  

produtividade e valor nutricional de acordo com a estação e o sistema de cultivo. Costa 

et al. (2005), avaliando a estacionalidade de B. brizantha cv Marandu em monocultivo, 

obteve a menor produtividade de matéria seca nos  meses de junho e julho, abaixo de 

1.000 kg ha-1, enquanto que no período chuvoso (período das águas) a produtividade é 

duplicada, alcançando  valores  de cerca de 2.400 kg ha-1 de matéria seca.  Obtiveram 

ainda para espécie de Brachiaria em junho, o teor de proteína de 9,8% e em julho de 

7%. A partir deste pontp, os teores foram aumentando, chegando a atingir 11,98% no 

período das águas.  

 ZANINE et al. (2009) avaliando o desenvolvimento e a composição 

bromatológica da Brachiaria brizantha obtiveram valores para matéria seca de 22,10 t 

ha-¹, proteína bruta de 9,78%, fibra em detergente neutro de 65,09 g Kg-1 e fibra em 

detergente ácido de 30,22 g Kg-1 

Segundo Araujo (2008), plantas de capim-marandu estabelecidas em sistema de 

consórcio com o milho emitem menos perfilhos e produzem menos massa seca da parte 

aérea, quando comparadas com planta em cultivo solteiro. Caioni et al.(2013) avaliando 

a biomassa verde e matéria seca de Brachiaria brizantha cv. Marandu, em função de 

diferentes espaçamentos e finalidades de cultivo do milho, observaram a produtividade 

de matéria seca de forragem de 8,30 6,42 e 6,11 t ha -1 respectivamente,  estes autores 
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concluíram que a forragem da Brachiaria brizantha cv. Marandu é uma boa opção para 

adoção em sistema ILP. 

De acordo com informações da Embrapa Gado de Corte, (2009), o capim Piatã 

apresenta produtividade média anual de cerca 5,3 t ha-1 de matéria seca. Sendo que na 

estação chuvosa pode produzir em média 9,5 t ha-1 de massa seca da parte aérea, com 

uma elevada proporção de folhas, e no período seco também apresenta considerável 

acúmulo de forragem, com alta proporção de folhas, após a colheita da lavoura. 

Costa (2007), comparando a produtividade do cv. Piatã ao Milheto em 

monocultivo observou que Piatã foi a  espécie mais produtiva em termos de biomassa 

da parte aérea com 10,3 t ha-1 de MS e acúmulo de biomassa de raízes, com 9,3 t ha-1 de 

MS. 

Este cultivar é uma boa opção de gramínea forrageira em consórcio com milho. 

Em cultivo simultâneo com milho safrinha, observou-se sua maior produtividade dentre 

os capins consorciados avaliados, alcançando a média de 4,6 t ha-1 de MS e alto valor 

nutritivo, sendo indicado para uso na nutrição animal e/ou na formação de palhada para 

plantio direto, em sistemas de ILP (COSTA et al., 2011) 

Outra espécie de Brachiaria brizantha, bastante produtiva é cultivar Xaraés que 

apresenta bom valor nutritivo, alta produção de forragem, elevada taxa de rebrota e, 

consequentemente, maior acúmulo de forragem, atingindo em média, 7,35 t ha-1 de 

matéria seca (VALLE et al.,2004). 

 Em monocultivo, no verão produz aproximadamente 2.040 kg ha-1  de matéria 

seca (PEDREIRA & PEDREIRA et al., 2009).   Fontes et al., (2014) avaliando o efeito 

de diferentes intensidades de desfolhação no acúmulo de matéria seca, composição 

morfológica e resíduo de forragem de cultivares de B. brizantha  (Marandú, Xaraés e 

MG4) em monocultivo,   constatou que a B. brizantha cv. Xaraés apresentou melhor 

acúmulo de forragem, com menor porcentagem de material morto e colmo, e maior 

relação folha:colmo. 

Bottega  et al., (2017), avaliando o crescimento dos capins B. brizantha cv. 

Xaraés, B. brizantha cv. Marandu e B. ruziziensis cv. Ruziziensis e sua influência sobre 

o rendimento do milho em função do sistema de semeadura, observou que maior 

porcentagem de folhas e a maior relação folha:colmo no capim Xaraés: 55,57% e 1,27, 

respectivamente.  Apesar de ter sido observada menor massa de forragem total, a maior 

parte desta foi composta por folhas, característica desejável quando o objetivo é a 

formação de pastagem. 
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Euclides et al., (2009) avaliando características dos pastos de B. brizantha cv. 

Xaraés durante o outono obteve para folhas e colmos respectivamente os teores de PB 

8,2 e 4,2%, DIVMO 48,7 e 40,9 % e FDN de 72,9 e 79,9%.  

Nave (2007) avaliando lâminas foliares e colmos da cv. Xaraés, manejada com 

28 dias de descanso, obteve respectivamente teores de PB  de 12,2 e 7,1%,   de DIVMO 

de 65,6 e 67,9% e de FDN  de 68,7 e 76,4%. 

Lopes et al. (2011) destacaram que B. ruziziensis é uma espécie de  excelente 

qualidade nutricional, com efetiva taxa de degradação e digestibilidade,  da matéria seca 

maior porcentagem de proteína bruta e menor teor de fibra em detergente neutro. Souza 

Sobrinho et al. (2009) afirmam a superioridade da B. ruziziensis, cv. Ruziziensis, quanto 

à qualidade nutricional comparada às cultivares de B. brizantha, cvs. Xaraés e Marandu, 

B. humidicola, cv. Trulli e B. dictyoneura. 

De acordo com Pariz et al. (2009), a B. ruziziensis, apesar de apresentar menor 

produtividade de massa seca em relação à B. brizantha, na ILP destaca-se pela rápida 

cobertura do solo, boa composição bromatológica, palatabilidade, excelente reciclagem 

de nutrientes, facilidades na sua dessecação e produção uniforme de sementes, pois só 

floresce uma vez, enquanto a B. brizantha floresce de forma desuniforme, o que 

favorece a criação de bancos de sementes no solo, que podem atrapalhar as semeaduras 

subsequentes.  

Sereia et al. (2012) relataram a produtividade de massa seca de 6,3 t ha-1 para B. 

ruziziensis e 5,5 t ha-1  da B. brizantha cv. Piatã, demonstrando o grande potencial de 

utilização destas espécies para fornecimento de forragem no período de outono-

primavera. Pariz et al. (2011a), obtiveram produtividade de matéria seca da  Brachiaria 

ruziziensis  de cerca de 6,4  t ha-1 em consórcio com o milho.  

Em sistemas de monocultivo, além das espécies do gênero Brachiara destacam-

se as cultivares de Panicum Maximum, que são altamente produtivas e exigentes em 

solo e proporcionam elevados ganhos de peso. São adaptadas a solos bem drenados e 

exigentes em altas temperaturas, mais de 30°C, repercutindo em altas produções de 

forragem de boa qualidade. São facilmente estabelecidas em consórcio ou sucessão de 

culturas anuais, entretanto, apresentam maior competição com culturas, como milho e 

sorgo, sendo necessária a aplicação de herbicidas que reduzam o seu crescimento na 

fase inicial da cultura (ZIMMER, 2015) e com relação ao manejo seu controle apresenta 

maior nível de dificuldade (MACHADO et al., 2013).    
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Estudos realizados na Embrapa Gado de Corte, com várias gramíneas forrageiras 

perenes em consórcio com as culturas do milho e do sorgo, implantadas na safra e na 

safrinha para produção de grãos, têm demonstrado que o capim Mombaça apresenta 

maior competitividade, necessitando uso de herbicidas em subdosagem (KICHEL et al., 

2009).  

A cultivar Mombaça é considerada uma das forrageiras tropicais mais 

produtivas, podendo atingir produção de massa seca anual em torno de 33 a 41 t ha-1, 

apresentando, em média, 81,9% de folhas, 13,4% de proteína bruta nas folhas e 9,7% 

nos colmos (JANK, 1995). De acordo com SAVIDAN (1990), os teores de proteína 

bruta nas folhas e colmos estão próximos de 10 a 13% respectivamente, enquanto 

BARBOSA et al. (1996) encontraram valores de PB de 11,1 e 10,4% no verão e 

inverno. LISTA et al. (2007) em experimento com pastagens de capim Mombaça em 

diferentes dias de pastejo, determinaram teores de PB da ordem de 12,72; 10,33 e 

10,87% e valores de FDN de 69,87; 69,62 e 68,55%, de FDA de 34,62; 35,9 e 36,80% 

para um, dois e três dias de pastejo. 
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4. CAPÍTULO II. PRODUTIVIDADE E VALOR NUTRICIONAL DE 
CINCO FORRAGEIRAS SUBMETIDAS A TRÊS CORTES 

 

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi de avaliar a produtividade e o valor nutricional 
das pastagens de: Brachiarias brizantha: cv. Xaraés, cv. Piatã e cv. Marandu, 
Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum Cv. Mombaça, submetidas a intervalos de 
corte de 30 dias por dois anos consecutivos no período de inverno e outono. O 
experimento foi implantado em área da Fazenda Experimental de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) sendo executado nos anos de 2015 
e 2016. O delineamento experimental utilizado no experimento, foi em blocos 
casualizados em esquema fatorial 5 x 3: cinco cultivares, submetidas a três  cortes. 
Houve maior acumulo Matéria Seca (kg ha-1) dos cultivares Marandu, Mombaça, 
Ruziziensis e Piatã no terceiro corte, Marandu, Ruziziesis e Xaraés apresentaram o 
mesmo percentual de folhas  nos três cortes. O percentual de colmo diferiu entre as 
cultivares (P<0,5), sendo superior  na cultivar Ruziziensis no corte dois e em Marandu 
no corte 3.  A relação folha/colmo apresentou comportamento distinto entre os 
cultivares (P<0,05). A cv. Mombaça, se destacou pela maior relação folha:colmo, com 
80,06 % de folhas. O teor de proteína em planta inteira e folhas diferiram com relação 
ao efeito de cultivar e cortes havendo interação entre Cultivar x Cortes nos anos de 2015 
e 2016. O percentual médio de FDN  observado neste trabalho foi de 68,47%, FDA  
37,45  e DIVMO  de 66,14%. As cultivares apresentaram acumulo de matéria seca e 
valor nutricional satisfatórios  em intervalos de corte de 30 dias, de forma que sua 
utilização no período de inverno, com o manejo utilizado neste trabalho, constitui uma 
alternativa em potencial para  oferta de pasto de qualidade aos animais neste período de 
menor disponibilidade de pastagem de boa qualidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: inverno; manejo de pastagens; pecuária de baixo carbono. 
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Productivity and nutritional value of five forages submitted to three cuts 

ABSTRATCT: The objective of this work is to provide information on the productivity 
and nutritional value of pastures of Brachiarias brizantha: cv. Xaraés, cv. Piatã and cv. 
Marandu, Brachiaria ruziziensis and Panicum maximum cv. Mombaça, submitted to 30-
day cut intervals for two consecutive years in winter and autumn. The experiment of 
implantation in the area of the Experimental Farm of Agricultural Sciences of the 
Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) being executed in the years of 2015 
and 2016. The experimental design used in the experiment was a randomized complete 
block design in a 5 x 3 factorial scheme: five cultivars, submitted to three cuts. There 
was higher dry matter accumulation (kg ha-1) of the Marandu, Mombaça, Ruziziensis 
and Piatã cultivars in the third cut, Marandu, Ruziziesis and Xaraés presented the same 
percentage of leaves in the three cuts. The percentage of stem differed between the 
cultivars (P <0.5) being superior in the cultivar Ruziziensis in cut two and in Marandu 
in cut 3. The leaf / stem relationship presented a distinct behavior among the cultivars 
(P <0.05). The cv. Mombaça, stood out by the highest leaf:ratio, with 80.06% of leaves. 
The protein content in whole plant and leaves differed with respect to the effect of 
cultivar and cuts, with interaction between Cultivar x Cuts in the years of 2015 and 
2016. The mean percentage of FDN observed in this study was 68.47%, FDA 37.45 and 
DIVMO of 66.14%. The cultivars showed satisfactory accumulation of dry matter and 
nutritional value at 30 day cut intervals, so that their use in the winter period, with the 
management used in this work, is a potential alternative for the supply of quality 
grazing to the animals in this work, period of lesser availability of good quality pasture. 
 
KEYS WORDS: low carbon cattle breeding; pasture management; winter. 
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4.1 INTRODUÇÃO 
 

A atividade agropecuária no Brasil é de forte representatividade na economia, 

correspondendo a cerca de um quarto do produto interno bruto nacional (MAPA, 2017). 

Entretanto este desempenho econômico é paralelo a dados consideráveis de emissão de 

CO2 sendo que o setor da agropecuária representa cerca de 30% das emissões totais que 

se divididas entre agricultura e pecuária tem-se que 84%, são provenientes da produção 

animal (SEEG, 2014). A participação elevada da pecuária nessa problemática pode ser 

associada ao elevado nível de degradação das pastagens, pois se estima que entre 27% a 

42% do total dos 190 milhões de hectares estejam degradados (SILVA et al., 2013). 

Sabe-se que o processo de degradação representa perda de cobertura vegetal e a 

redução no teor de matéria orgânica do solo, causando a emissão de CO2 para a 

atmosfera. Entretanto ações de recuperação e manejo efetivos de pastagens degradadas 

possibilita a inversão deste processo, por meio da elevação da produtividade primária  

que aumenta a absorção de carbono pelo solo e consequentemente, torna-se uma 

importante forma de remoção de grandes quantidades de CO2 atmosférico (FAO, 2009).  

Dessa forma o solo passa a acumular carbono, reduzindo-se em pelo menos 60% a 

emissão de CO2 no sistema de produção (ASSAD, 2014).   

 Essas informações revelam uma grande necessidade de reformulação da 

pecuária brasileira, a qual deve analisar a possibilidade de uma maior produtividade a 

partir da recuperação das áreas degradadas e o potencial destas áreas ocupadas com 

pastagem em minimizar as emissões de CO2.  Tal reformulação pode conduzir a 

atividade a índices superiores de produtividade, promovendo a pecuária a pasto,  a qual 

bem manejada promove alta rentabilidade do sistema além de ser amplamente 

favorecida pelas características territoriais  e ambientais locais. 

Assim são necessários esforços para evitar ou minimizar a degradação, por meio 

do manejo estruturado na necessidade de se respeitar o período necessário a rebrota da 

planta após o pastejo. É imprescindível definir o momento ideal que irá ocorrer o 

pastejo, para que se obtenha uma oferta de forragem em boa quantidade e com bom 

valor nutricional em qualquer época do ano. O ajuste do intervalo ideal entre os cortes 

possibilita obter o máximo de produtividade sem que haja degradação do pasto. Não 

havendo degradação tem-se oferta de alimento durante todo o ano, inclusive no período 

de inverno, característico pela sazonalidade da oferta de pastos. Neste período as 
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condições climáticas desfavorecem o crescimento das plantas em especial se essas 

plantas forem submetidas a cortes muito intensos e mal manejados. 

O intervalo ideal entre cortes varia em relação a diversos fatores, entre eles as 

condições ambientais e espécie forrageira. Forrageiras tropicais tendem a apresentar 

naturalmente queda da produção no período de inverno em função das temperaturas 

amenas e estacionalidade das chuvas. Assim é fundamental trabalhos, que contribuam 

para obtenção de informações a respeito do numero máximo de cortes possíveis e a 

produtividade máxima no período priorizando também as características nutricionais. O 

pastejo, deve ser manejado, de forma que não represente uma dificuldade a mais a 

rebrota das forrageiras,  visto que a estação do ano por si só já representa uma condição 

limitante a produtividade destas plantas. 

Tendo em vista o exposto, o objetivo neste trabalho é de avaliar a produtividade 

e qualidade de pastos de cinco forrageiras diferentes: Brachiarias brizantha: cvs 

Xaraés, Piatã e Marandu, Brachiaria ruziziensis cv. Ruziziensis e Panicum maximum cv 

Mombaça, submetidas a três intervalos de corte de trinta dias na estação outono inverno. 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área experimental 

O experimento foi implantado em área da Fazenda Experimental de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), no município de 

Dourados, MS, nos anos agrícolas de 2015 e 2016. O local situa-se em latitude de 22 º 

14 ‘ 08” S, longitude de 54 º 59 ‘ 13” W e altitude de 434 m.  

O clima predominante segundo a classificação de Köeppen (1948) é do tipo Cwa 

(clima mesotérmico úmido, verões quentes e invernos secos) (Fietz et. al., 2017) 

As variáveis climáticas observadas durante os períodos de avaliação 

representadas na Figura 1 foram obtidas na estação meteorológica da EMBRAPA 

Agropecuária Oeste situada na cidade de Dourados- MS.  
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Figura 1. Dados mensais de Precipitação pluvial, temperatura máxima (Cº), temperatura minima (Cº) e 

umidade relativa (%) dos anos experimentais de 2015 e 2016. Fonte: Embrapa, 2017. 

 

Solo 

O solo predominante na área experimental é o Latossolo Vermelho distroférrico 

(SANTOS et al., 2013) apresentando-se com textura argilosa (220 g kg-1 de areia, 249 g 

kg-1 de silte e 531 g kg-1 de argila). A fim de se detectar interferências nos atributos 

químicos do solo antes da instalação do experimento, foram coletadas amostras de solo 

na camada de 0 - 10 cm de profundidade, para a análise química de rotina conforme 

Raij & Quaggio (1983).  

Tabela 1. Análise química do solo amostrado na camada de 0-10 cm em outubro de 
2015, Dourados-MS, antes da implantação de experimento. 
 

pH água Al Ca Mg H+Al K SB T(pH) T(ef) M V% MO 

 (mmol dm-3 ) (mmol dm-3 ) % (g kg -1) 

5,77 0,0 60,5 12,4 59,2 5,07 77,9 137,0 77,9 0,0 56,8 27,93 

 Legenda: M.O. = matéria orgânica do solo; SB = soma de bases; T = capacidade de troca catiônica; V% = saturação de bases.  
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 Tratamentos e delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado no experimento foi em blocos 

casualizados em arranjo fatorial 5 x 3 (três cultivares  de  Brachiarias brizantha: cv. 

Xaraés, cv. Piatã e cv. Marandu, uma Brachiaria Ruziziensis e um Panicum maximum 

cv. Mombaça), submetidas a três cortes durante cada ano de avaliação (1,2,3),  com 

intervalo de 30 dias, cada tratamento foi conduzido com quatro repetições. 

 
Figura 3. Croqui da área experimental. 

 

Instalação e condução do experimento  

 O experimento foi desenvolvido em uma área 19.200 m2, cada parcela tinha 15 

m de largura por 20 m de comprimento. A semeadura das forrageiras foi realizada no 

dia 15 de Março do ano agrícola de 2015 e no dia 29 de março 2016, ambos em 

sucessão a soja. 

Para a semeadura das forrageiras foi utilizada uma semeadoura-adubadora, 

modelo TD, de oito linhas distanciadas entre si de 0,4 m regulada para distribuir 20 

sementes por metro linear, objetivando obter estande de 10 a 12 plântulas, sendo 

utilizada adubação somente na semeadura do milho de 250 kg ha-1 da formula 08-20-20. 
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Amostragem dos capins  

As épocas das coletas foram no ano de 2015: 1ª coleta = 09/05/2015; 2ª coleta = 

11/06/2015; 3ª coleta = 10/07/2015. No ano de 2016 as amostragens foram realizadas 

nas seguintes datas: 1ª coleta = 07/05/2016; 2ª coleta = 11/06/2016 e 3ª coleta = 

13/07/2016. 

Anterior a todas as amostragens em ambos os anos foram realizados cortes de 

homogeneização, com máquina colhedora, a mesma utilizada para colheita da soja 

mantendo as forrageiras a uma altura de corte de 0,20 m em relação à superfície do solo 

para as cultivares da espécie Brachiaria 0,40 m para a espécie Panicum maximum,  essa 

altura foi escolhida com base na altura de manejo ideal para as espécies simulando 

situação de pastejo. 

Somente a primeira homogeneização das parcelas, foi realizada antes da 

primeira amostragem de cada ano sendo em 2015 aos 20 dias após a emergência e ano 

2016 aos 25 dias após a emergência.  As demais homogenizações foram realizadas no 

dia posterior as coletas, sendo que toda a massa verde remanescente da homogeneização 

era retirada das parcelas a fim de se evitar a degradação deste material sobre as 

forrageiras. Anterior a homogeneização as coletas eram realizadas manualmente em 

cada parcela em uma área de 1 m2,  onde mantinha-se o resíduo  pré fixado simulando a 

altura recomendada de pastejo para cada espécie.  

 

 Avaliação produtividade e valor nutricional dos capins 

Para determinar a produtividade de cada capin, foram estimadas a massa verde e 

seca da amostra total e das frações de lâminas foliares, colmos e a relação folha colmo. 

Neste experimento o parâmetro material morto não foi considerado por representar 

quantidades não significativas em todas as amostragens.  

As amostras coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas 

em câmara fria. Posteriormente foram pesadas, homogeneizadas manualmente e 

divididas em duas sub amostras. A primeira, constituida da planta inteira para 

determinação da massa seca total e a segunda sub amostra separada manualmente nos 

componentes lâminas foliares, colmos (colmo + bainha).  Após a separação, ambas 

foram pesadas e colocadas em estufa de circulação de ar forçada a 65°C por 72 h até 

atingirem peso constante. Após a secagem as sub amostras foram novamente pesadas e 

moídas em moinho tipo Wiley, com peneira de 1 mm de malha. A determinação do 

valor nutricional dos capins (planta inteira, folhas e colmos) foi realizada no 
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Laboratório de Nutrição Animal da instituição Embrapa Gado de Corte, em Campo 

Grande MS, onde se aferiu os teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 

(FDN), fibra em detergente acido (FDA), lignina (LIG) e digestibilidade in vitro da 

matéria orgânica (DIVMO), utilizando-se espectroscopia de reflectância do 

infravermelho próximo (NIRS), conforme Marten et al. (1985). 

 

Análise estatística 

Os dados foram analisados como medidas repetidas no tempo utilizando o 

PROC MIXED do pacote estatístico SAS® (Statistical Analysis System), (LITLEL et 

al., 2006). As gramíneas, frequencias de corte  e ano foram consideradas efeitos fixos. 

Na escolha da matriz de covariância foi utilizado o padrão de informação Akaike (AIC) 

(Wolfinger, 1993). As médias dos tratamentos foram estimadas utilizando-se o 

“LSMEANS”, e a comparação entre elas por meio da probabilidade de diferença 

(PDIFF), usando o teste “t” e um nível de probabilidade de 5%. Neste trabalho as 

variáveis utilizadas para avaliar a produtividade foram a produtividade Matéria seca kg 

ha-1 (MSR), Percentual de folha, Percentual de colmo e Relação folha:colmo. Para 

avaliação do valor nutricional, estão apresentados os resultados de percentuais de 

Proteína, Fibra em detergente neutro (FDN), Fibra em detergente ácido (FDA) e 

Digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO). 
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4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  Produtividade dos capins  

Em ambos os anos o acúmulo de matéria seca (kg ha-1) sofreu efeito 

significativo da cultivar e do corte, sendo observada interação entre os fatores 

CultivarXCorte (p>0,5) (Tabela 2). Com relação às cultivares em 2015 no corte 1, as  de 

maior acúmulo de matéria seca foram Piatã (3223 kg ha-1) e Ruziziensis (4053 kg ha-1)  

e no corte 3 Marandu (3626 kg ha-1) e Ruziziensis (3876 kg ha-1), enquanto que  no ano 

de 2016 no corte 1 Ruziziensis (2737 kg/ha-1),  e Xaraés  (3675 kg ha-1), apresentaram o 

maior acumulo e no corte 3  Mombaça(2859 kg ha-1), Piatã (3168kg ha-1) e Ruzizienis 

(3732 kg ha-1). 

A maior produtividade dos cultivares Marandu, Mombaça, Ruziziensis e Piatã 

no  corte 3, corrobora com estudo realizado por Costa et al. (2006) que enfatizaram que 

a produção de massa seca elevou-se proporcionalmente ao aumento do intervalo entre 

cortes.  Corrêa (1999) indica a obtenção de melhor produtividade para cultivares de 

Brachiaria brizantha em intervalo de corte variando entre 30 e 35 dias. 

 

Tabela 2. Produtividade  de Matéria Seca (kg ha-1) das forrageiras Brachiaria brizantha 

cv. Piatã, Marandu, Xaraés, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça 

nas interações de cultivares dentro de cortes nos anos de 2015 e 2016.  

Matéria Seca (kg ha-1) 2015 Matéria Seca (kg ha-1) 2016 
Cultivar                        Cortes 

  1 2 3 1 2 3 
Marandu 2332Bb 2507Ab 3626Aa 1964BCab 1733Ab 2643Bab 
Mombaça 2843Ba 3111Aa 2305Ca 1599Cb 1917Ab 2859ABa 
Piatã 3232Aa 2583Aa 2729Ba 2485BCa 2417Aa 3168ABa 
Ruziziensis 4053Aa 3359Aa 3876Aa 2737ABb 2218Ab 3732ABa 
Xaraés 2446Ba 2557Aa 2195Ca 3675Aa 2671Ab 2454Bb 
Média 2981 2823 2946 2942 2191 2971 
 P Cultivar 0,00 P Cultivar 0,00 
P Corte  0,00 P Corte  0,00 
P * CxC 0,006 P * CxC 0,007 
CV (%) 18,28 CV (%) 19,55 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXCorte. 
 

Com relação ao efeito dos cortes no ano de 2015 apenas Marandu apresentou 

diferença estatística (p>0,5) com maior acúmulo de matéria seca no terceiro corte. O 
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menor acumula de matéria seca observada no primeiro e segundo corte pode ser 

atribuído à condição de estresse ocasionado pelo corte de homogeneização e após trinta 

dias o corte de amostragem, ambos repercutindo negativamente no desenvolvimento 

inicial das plantas, visto que a intensidade de desfolhação influencia a eficiência 

fotossintética das folhas nos primeiros estádios de rebrota, por isso, desfolhações 

intensas levam a menor eficiência inicial das folhas (Parsons et al., 1983). 

No ano de 2016, Marandu, Mombaça e Ruziziensis apresentaram maiores 

acumulo no corte 3.  Esta resposta indica que o intervalo combinado com a altura do 

corte baseada em recomendações de manejo proporcionaram melhor recuperação destas 

cultivares, com a mobilização das reservas das raízes para renovação dos tecidos e 

emissão de novos perfilhos.  Estudos evidenciam que a recuperação de uma pastagem 

após desfolha, é influenciada por suas características morfológica intrínseca resultante 

da combinação de alguns fatores como a área foliar remanescente, os teores de 

carboidratos não estruturais de reserva, bem como o número de pontos de crescimento 

capazes de promover a rebrota (WARD & BLASER, 1961; GOMIDE, 1973; 

JACQUES, 1973; RODRIGUES & RODRIGUES, 1987). 

As boas condições de fertilidade da área, a intensidade e frequência dos cortes e 

a produtividade maior a cada corte indicam a combinação destes fatores promovendo 

maior renovação dos tecidos nestas cultivares, por conseguinte a maior eficiência de 

produção de forragem (MARCELINO et al., 2006).    

No ano de 2015 as variáveis Folhas (%), Colmos (%) e Relação Folha:Colmo 

(Tabela 3) apresentaram diferença estatística para os efeitos cultivar e corte havendo 

interação dos efeitos Cultivar X Corte  (P<0,05).  

A cultivar ruziziensis apresentou menor proporção de folhas no corte 2 sendo a 

maior proporção atribuída a Mombaça e Xaraés. O fato da cultivar Ruziziensis se 

destacar pelo menor acumulo de laminas foliares, pode ser atribuído ao seu habito de 

crescimento prostrado , no qual as folhas são menos favorecidas pela sua posição e 

ângulo que lhes desfavorece  quanto a interceptação luminosa e atividade fotossintética.  

Em plantas de hábito de crescimento prostrado, o desenvolvimento de folhas 

novas ocorrerá em um ambiente de baixa intensidade luminosa, podendo apresentar 

redução de cerca de 30% em sua capacidade de fixação de CO2. Segundo esses autores, 

uma provável razão para a menor eficiência fotossintética dessas folhas é a maior 

resistência imposta pelos estômatos e mesófilo foliar à absorção de CO2, em ambientes 

sombreados  (CORSI & NASCIMENTO JR, 1986).   
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 Os maiores percentuais observados no cultivar Xaraés corroboram com Lara e 

Pedreira (2011) e Fontes et. al., (2014), que trabalhando com diferentes Brachiarias, 

constataram que o capim Xaraés foi mais produtivo quanto a este componente.  

Houve efeito do corte sob a cultivar Mombaça que apresentou maior percentual 

de folhas no corte 2 e 3 e também o mesmo efeito sob a cultivar Piatã com maior 

percentual de folhas no corte 3. Tal resultado pode ser associado aos diferentes 

potenciais de rebrota destas cultivares bem como sua susceptibilidade ao estresse 

ocasionado pela desfolha nos períodos iniciais do seu desenvolvimento.  

Em Piatã, o menor percentual de folhas observado nos dois primeiros cortes 

indica a maior susceptibilidade deste capim ao estresse ocasionado pela desfolhação no 

inicio do estabelecimento, visto que neste período as condições ambientais  como 

temperatura e pluviosidade eram favoráveis (Figura 2). 

 

Tabela 3. Percentual de folhas, colmos e relação folha:colmo das forrageiras Brachiaria 

brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. 

Mombaça nas interações de cultivares dentro de cortes no ano de 2015. 

2015 

Folhas (% ) Colmos (% ) Relação Folha:Colmo 

Cultivar Cortes 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Marandu 56,13Aa 58,02Ba 54,12Aa 43,86Aa 41,97Ba 45,88Aa 1,27Aa 1,39Ba 1,17Ba 

Mombaça 54,37Ab 67,06Aa 61,97Aa 45,62Aa 32,93Cb 38,02Bb 1,15Ab 2,07Aa 1,63Aa 

Piatã 53,61Ab 55,90BCb 61,89Aa 46,38Aa 44,09Ba 38,10Bb 1,10Ab 1,31Bab 1,70Aa 

Ruziziensis 55,64Aa 53,76Ca 60,80Aa 44,35Aa 46,22Aa 39,19Ba 1,35Aa 1,16Ba 1,55Aa 

Xaraés 57,35Aa 63,55Aa 59,01Aa 42,63Aa 36,44BCa 40,97Ba 1,33Aa 1,76ABa 1,44Aa 

Cultivar      0,004     0,04      0,07 

Corte  <0,001    0,007  0,001 

*C x C  0,01    0,01  0,01 

CV (%)      7,94     11,06      21,57 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey  (P<0,05). * Interação entre efeitos Cultivar x Corte. 
 

A desfolha severa tem como  consequências a supressão na sua capacidade de 

fixar CO2,  queda nos teores de reserva, paralisação do crescimento radicular bem como 

da diminuição da atividade respiratória e absorção de nutrientes (DAVIDSON e 

MILTHORPE, 1965).  

Marandu, Ruziziesis e Xaraés apresentaram o mesmo percentual de folhas  nos 

três cortes, isso indica que a altura de manejo do corte utilizada na metodologia, pode  
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ter favorecido a sobrevivência dos meristemas apicais, pois cortes a 15, 20 e 25 cm do 

solo contribuem para manutenção destas estruturas e consequentemente ao vigor de 

rebrota. Em algumas gramíneas forrageiras tais estruturas são mais associadas a 

recuperação pós desfolha   do que do que a mobilização  dos teores de carboidratos de 

reserva na base do caule  (GOMIDE et al., 1979; GOMIDE e ZAGO, 1980).  

O percentual de colmo diferiu entre as cultivares (P<0,5), sendo superior  na 

cultivar Ruziziensis no corte dois e na Marandu no corte 3. Em Ruziziensis, pode ter 

ocorrido em função da altura de corte de 20 cm, pois Fontes et al., (2014), também 

atribuiu a maior  percentagem de colmos nesta cultivar quando se colheu as parcelas na 

intensidade de 10 e 20 cm, o que pode ser explicado pela posição dos colmos estarem 

localizados mais próximos ao solo, visto seu hábito de crescimento mais prostrado, 

quando o pasto é colhido a 10 e 20 cm grande quantidade de colmo pode ser removido.   

As cultivares Xaraés e Mombaça apresentaram o menor potencial deste 

componente no segundo e terceiro corte.  O que corrobora com Santana et al., (2015), 

que  avaliando  as características produtivas e estruturais de sete cultivares de 

Braquiária, constatou que para a produção de matéria seca do colmo a cultivar que 

obteve o maior resultado foi B. ruziziensis cv. Ruziziensis e o menor resultado foi B. 

brizantha cv. Xaraés. 

A relação folha/colmo apresentou comportamento distinto entre os cultivares 

(P<0,05), Mombaça apresentou a maior relação entre as cultivares no corte dois e  no 

corte três a menor relação folha:colmo foi atribuída a cultivar Marandu.  Com relação 

ao efeito dos cortes Mombaça e Piatã apresentaram a menor relação folha:colmo no 

corte 1. Neste período a ocorrência de precipitações foi menor em relação aos demais 

(Figura 1), o que pode ter contribuído para a menor emissão de folhas por estas 

cultivares resultando na menor relação folha:colmo visto que nos cortes dois e três a 

pluviosidade foi maior.  

No ano de 2016, houve apenas efeito da cultivar (p<0,05), não havendo efeito 

dos cortes e nem interação.  Em 2016 a pluviosidade média e as temperaturas mínimas e 

máximas do período foram menor comparada a 2015 (Figura 1). Mombaça foi a cultivar 

com maior acumulo de folhas enquanto Piata, Marandu e Ruziziensis apresentaram o 

menor acumulo (Tabela 4). O fato da cultivar Ruziziensis apresentar a menor relação 

contraria Alvim et al., (2002), os quais afirmam que esta forrageira possui melhor 

relação folha colmo, quando comparada  as demais espécies do gênero Brachiaria. 

 



 

35 

 

Tabela 4.  Efeito de diferentes cultivares sob o percentual de folhas, colmos e relação 

folha:colmo das forrageiras Brachiaria brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraés, 

Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça em três intervalos de corte no 

ano de 2016. 

2016 
Cultivar Folhas (%) Colmos (%) Folha:Colmo 

Marandu 55,57BC 44,41BC 1,32B 
Mombaça 80,06A 19,92D 4,65A 
Piatã 49,24C 50,74AB 0,97B 
Ruziziensis 44,64C 55,34A 0,94B 
Xaraés 60,94B 39,04C 1,61B 
Média 58.09 41.83 1.89 
CV (%) 14.47 20.06 53.17 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey  
(P<0,05). 

 

Com relação ao percentual de colmos, a Ruziziensis apresentou maior valor, 

assim como no ano de 2015. Esta cultivar apresentou em magnitude uma elevada 

produção de matéria seca (Tabela 2), porém a elevada proporção de colmo refletirá em 

queda de qualidade, limitando-se apenas ao aspecto quantitativo. A maior produção de 

massa forrageira pode ser devido ao maior acúmulo de material morto e colmos, 

resultando em forragem de valor nutritivo inferior (BIRCHAM; HODGSON, 1983; 

MARCELINO et al., 2006). 

A cv. Mombaça, se destacou pela maior relação folha:colmo, com 80,06 % de 

folhas, corroborando com estudos que tem mostrado o  potencial desta cultivar para 

acumular forragem com alto percentual de lâmina foliar, podendo chegar a até 82% 

(JANK et al., 1997).  

 

Valor nutricional das forrageiras 

O teor de proteína em planta inteira e folhas diferiram com relação ao efeito de 

cultivar e cortes havendo interação entre Cultivar x Cortes nos anos de 2015 e 2016 

(Tabela 5).  

Em planta inteira obsevou-se em Piatã, Ruziziensis e Xaraés o maior percentual 

de proteína no corte 1 e Piatã e Marandu o menor percentual no corte 3. Com relação ao 

efeito de corte Marandu, Piatã, Ruziziensis e Xaraés apresentaram um declínio do % de 

proteína no corte 3 (Tabela 5). O decréscimo observado nestas cultivares pode estar 
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relacionado ao estresse em mobilizar assimilados priorizando a emissão e crescimento 

de novas estruturas após o corte.  

Quando a produção de assimilados é suficiente para suprir a demanda dos 

meristemas, os assimilados excedentes podem ser estocados na forma de reservas 

orgânicas (LEMAIRE & AGNUSDEI, 2000). A desfolha frequente pode ter 

comprometido a velocidade de renovação do sistema radicular destas cultivares. O 

pastejo intenso e desfolha frequente prejudicam a renovação do sistema radicular que 

passa a ser mais lenta prejudicando a absorção de nutrientes e de água pela planta 

(PAGOTTO, 2001).  A desfolha frequente tem como a redução na quantidade de raízes, 

repercutindo diretamente na absorção de nutrientes (CORSI et al., 2001). 

 

Tabela 5. Percentual de Proteína  em planta inteira e em folha dos capins Brachiaria 

brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. 

Mombaça nas interações de cultivares dentro de cortes no ano de 2015. 

2015 
                     PB Planta inteira (%) PB Folha (%) 

Cultivar Cortes 

  1 2 3 1 2 3 

Marandu 14,32ABa 13,20Aa 8,43ABb 13,02Bb 12,82Bb 16,94ABa 
Mombaça 11,79Ba 12,16Aa 10,86Aa 13,41ABb 13,99ABb 16,02ABa 
Piatã 14,18ABa 12,03Aa 7,89Bb 14ABa 13,88ABa 14,04Ba 
Ruziziensis 14,72ABa 12,78Aa 9,04ABb 15,45ABa 15,61ABa 16,52ABa 
Xaraés 12,52ABa 12,99Aa 10,07Ab 12,01Bb 12,17Bb 15,37ABa 
 P Cultivar  0,00  P Cultivar 0,004 
P Corte  <0,001 P Corte  <0,00 
P *C x C 0,003 P *C x C 0,01 
CV (%)  11,15 CV (%) 8,04 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXCorte. 
 

Em folhas avaliando-se o efeito estatístico das cultivares, Mombaça, Piatã e 

Ruziziensis se destacaram pelo maior percentual de proteína no corte 1 e 2. Piatã se 

sobressaiu também as demais cultivares no corte 3 com o menor valor. Avaliando-se os 

efeitos de cortes sobre esta variável, observa-se o oposto do ocorrido com planta inteira, 

pois o percentual de proteína eleva-se no corte 3 em  Marandu, Mombaça, Xaraés e 

Ruziziensis, apesar dessa coleta ter ocorrido em um dos meses de menor temperatura e 

pluviosidade (Figura 2). 
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 Há relatos de que cortes mais frequentes, ou seja, com rebrotas mais novas 

tendem a serem menos produtivos, mas de melhor qualidade o que corrobora com o 

resultado deste trabalho (ZIMMER et al.,1988). Pode-se afirmar que estas cultivares 

apresenta aptidão para uso no inverno, que apesar das condições climáticas 

desfavoráveis, os cortes não ocasionaram situação de estresse, possuíam reservas 

energéticas suficientes para rebrota, apresentando elevado percentual de proteína, um 

dos nutrientes de maior importância na nutrição de ruminantes. 

Teores de proteína bruta inferiores a 7% na matéria seca de algumas gramíneas 

tropicais promoveram redução na digestão das mesmas, devido a inadequados níveis de 

nitrogênio para os microrganismos do rúmen (MILFORD & MINSON, 1966). 

Observando os dados obtidos de proteína verifica-se que ambos os capins independente 

do corte ou tipo de amostragem (planta inteira, folha ou colmo), apresentaram valores 

acima de 7%, o que permite afirmar de que se trata de um alimento em potencial para a 

oferta deste nutriente para ruminantes. 

 Euclides et al. (2009), avaliando pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu e 

outras cultivares encontraram teor médio de PB na folha de 8,2% e no colmo de 4,7%, 

que são menores dos encontrados neste trabalho.  

Resultados de proteína semelhantes a este trabalho foram relatados por Machado 

& Valle (2011), avaliando o desempenho agronômico de genótipos de capim-braquiária 

em sucessão à soja na cidade de Dourados-MS, por três anos consecutivos, obtiveram 

teores médios de proteína de 14,4% cultivar Marandu, 13,90% para cv. Piatã e 13,0 % 

para cv. Xaraés. 

O percentual de FDN diferiu quanto a cultivar e ao corte apresentando interação 

entre estes fatores (P<0,05) (Tabela 6). Observou-se em planta inteira que a cultivar 

com  menor FDN foi a Ruziziensis no corte 1. Com relação a resposta dos capins aos 

cortes, Marandu,  Ruziziensis Xaraés apresentaram maior FDN no corte 3. 

Considerando que o aumento do percentual de FDN nas forrageiras é indesejável visto 

que condiciona a menor digestibilidade da forragem enquanto alimento, pode-se afirmar 

que enquanto planta inteira estas cultivares pode constituir material de menor qualidade 

em um terceiro corte em estação de inverno. 
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Tabela 6. Percentual de FDN  em planta inteira  e em folha dos capins Brachiaria 

brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. 

Mombaça nas interações de cultivares dentro de cortes no ano de 2015. 

2015 
                   FDN Planta inteira (%) FDN Folha (%) 

Cultivar Cortes 

 1 2 3 1 2 3 

Marandu 66,48Bb 68,18Aab 70,98Aab 66,18ABa 67,27BCa 60,65Cb 
Mombaça 71,71ABa 69,49Aa 70,18Aa 68,39ABb 71,42ABa 68,1ABb 

Piatã 69,02ABab 67,29Ab 71,67Aab 66,58ABab 65,67BCab 63,08BCb 
Ruziziensis 61,50Cb 66,62Aa 69,43Aa 63,19Bab 64,23Cab 61,19Cb 

Xaraés 68,09Bab 66,74Ab 69,73Aab 69,04ABab 68,33ABCab 65,77ABCb 

P Cultivar 0,00 P Cultivar 0,00 
P Corte <0,00 P Corte 0,00 
P * CxC 0,01 P * CxC 0,04 
CV (%) 2,52 CV (%) 2,51 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXCorte. 
 

Em folha  sob efeito cultivar, Ruziziensis no corte 1, 2 e 3 apresentou a menor 

FDN. Com relação a efeito de corte Marandu, Piatã, Xaraes e Ruziziensis apresentaram 

menor FDN no corte 3 e Mombaça no corte 2 e 3. Assim o manejo do corte ou pastejo 

deve priorizar a oferta de folhas, dai a importância da altura de pastejo adequada e 

planejamento ideal dos intervalos de corte. 

Quanto maior o FDN, menor o conteúdo celular, o qual tem componentes com 

mais alta digestibilidade, como os carboidratos não estruturais. A concentração de FDN 

na dieta está negativamente correlacionada com o consumo de matéria seca, em razão 

da fermentação mais lenta e de maior tempo de permanência no rúmen. Porém, fibra 

mais digestível pode estimular o consumo, pelo aumento da taxa de passagem, criando 

espaço para outra refeição (ROBINSON & McQUEEN, 1997). 

A FDN das forrageiras a partir das folhas, demonstra em magnitude a 

diminuição deste percentual em relação a planta inteira, fato que pode ser atribuído a 

participação dos colmos de menor digestibilidade.  Apenas as médias obtidas para a 

FDN do componente folha foram iguais e/ou inferiores a 65%, sendo que teores 

superiores a este valor são considerados indesejáveis por Van Soest (1994) e Aguiar 

(1999), uma vez que certificam baixa qualidade da planta forrageira. O teor de FDN é o 

fator mais limitante do consumo de volumosos, sendo que valores de constituintes da 

parede celular superiores a 55% – 60% na massa seca correlacionam-se de forma 

negativa com o consumo de forragem (VAN SOEST, 1994).  
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O percentual de FDA em planta inteira (2015) e folha (2016) diferiram quanto a 

cultivar e ao corte, apresentando interação entre estes fatores (P<0,05). Em 2015 a 

planta inteira de Marandu apresentou a menor FDA no corte 2. O capim Marandu 

apresentou maior FDA no corte 3, e Piatã e Xaraés a menor FDA nos cortes 1 e 2 

(Tabela 7). No ano de 2016 foi observando menor percentual de FDA nas folhas do 

capim Ruziziensis no corte 2 e Marandu no corte 3.   Sobre o efeito de corte as 

cultivares Marandu, Mombaça, Ruziziensis e Xaraés apresentaram declínio do 

percentual de FDA no corte 3, apenas Piatã são apresentou diferença estatística quanto a 

este efeito (Tabela 7). 

O efeito dos cortes nas folhas e planta inteira  pode estar relacionado a diferença 

quanto a alocação de fotoassimilados  como os carboidratos estruturais e não estruturais   

para rebrota. Sabe-se que o alto teor de FDA indica maior proporção dos constituintes 

fibrosos mais resistentes à digestão, tais como as pentosanas resistentes, celulose, 

lignina e cutina: os carboidratos estruturais, que são componentes da parede celular 

responsáveis pela baixa digestibilidade da forragem (VAN SOEST, 1994), assim a 

diminuição deste parâmetro pode ser indicativo da maior concentração de carboidratos 

não estruturais.  

Estes por sua vez, estão localizados no conteúdo celular e são encontrados em 

maiores concentrações nas sementes, folhas e raízes e representam reservas energéticas 

utilizadas para crescimento, reprodução e sobrevivência durante períodos de estresse. O 

teor de CNE presente na base de colmos e raízes de gramíneas normalmente diminui 

após um período de crescimento intenso ou logo após o corte da base do colmo. Esses 

compostos de reserva energética seriam utilizados para a produção de novos tecidos 

assim como para a manutenção da atividade respiratória de células e tecidos durante 

períodos de déficit energético (BOKHARI, 1977; BOTREL, 1980; SOARES FILHO, 

1991).   

Assim a redução da FDA, observada em algumas cultivares sob efeito dos 

cortes, pode ter ido indicativo de que a recuperação após a desfolha ocorreu graças a um 

maior aporte de carboidratos não estruturais, enquanto que as cultivares que 

apresentaram maior FDA podem ser mais propensas a uma maior necessidade de 

carboidratos estruturais para efetivar sua  recuperação após desfolha. Outra explicação 

também pode ser a variação na velocidade de crescimento onde,  a menor FDA pode 

indicar um ápice da atividade de renovação e recuperação dos tecidos após  a desfolha. 

A maior  FDA pode ser indicativo de plantas mais efetivas quanto a este processo, visto 
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que a maior FDA está diretamente relacionada a carboidratos estruturais que por sua vez 

correlacionam-se com estágios vegetativos mais avançados.  

O capim Ruziziensis apesar de apresentar maior proporção de colmos, 

apresentou folhas com menor teor de FDA, fato contrário ao esperado visto que o maior 

percentual de colmos está relacionado a maior percentual de FDA, parâmetro 

diretamente relacionado a digestibilidade. De acordo com Eastridge (1997), a 

digestibilidade corresponde ao valor energético de um alimento sendo inversamente 

relacionada com a FDA, pois a fração da fibra indigestível (a lignina) representa uma 

maior porção da FDA, portanto quanto menor a FDA maior a digestibilidade do 

alimento. 

     Vale ressaltar que quanto maior o teor de FDA menor será a digestibilidade, 

enquanto que o FDN tem correlação negativa com o consumo das forrageiras, 

considerando teores de 40% de FDA e 60% de FDN como limitantes da  digestibilidade 

e do consumo, respectivamente (VAN SOEST, 1994). Assim, de um modo geral, 

considerando que  os teores de FDN para folha e planta inteira  foram superiores a 63%, 

as  forragens apresentaram  elevados teores de FDN. Entretanto, os teores de FDA 

foram inferiores a 37%, inferindo-se em uma forragem de menor consumo, mas de boa 

digestibilidade. 

 

Tabela 7. Percentual de FDA  em planta inteira  e em folha dos capins Brachiaria 

brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. 

Mombaça nas interações de cultivares dentro de cortes no ano de 2015 e 2016. 

2015 2016 
                        FDA Planta inteira (%) FDA Folha (%) 

Cultivar Cortes 
  1 2 3 1 2 3 
Marandu 31,55Ab 34,50Bb 39,84Aa 33,06 Aa 34,46ABCa 25,66Cb 
Mombaça 35,92Aa 34,74ABa 37,53Aa 36,26Aab 37,48ABab 34,02ABb 
Piatã 33,35Ab 35,93ABab 39,89Aab 33,83Aa 33,52BCa 31,82ABa 
Ruziziensis 36,18Aa 35,28ABa 37,50Aa 33,09Aab 31,07Cab 29,01Bb 
Xaraés 35,02Ab 40,55ABab 35,96Aab 36,18Aa 35,92ABCa 31,58ABb 
P Cultivar 0,00 P Cultivar 0,00 
P Corte  <0,00 P Corte  0,00 
P * CxC 0,01 P * CxC 0,001 
CV (%)  8,00 CV (%) 4,86 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXCorte. 
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A digestibilidade in vitro da matéria orgânica, de planta inteira  e folha no ano 

de 2015, diferiu entre as cultivares e os cortes, apresentando interação Cultivar X Corte 

(P<0,05). Planta inteira de Mombaça apresentou a menor digestibilidade no corte 1 

(Tabela 8). Também foi obeservado que os capins Marandu, Piatã e Xaraés 

apresentaram menor DIVMO no terceiro corte, enquanto a Ruziziensis no segundo e 

terceiro corte respectivamente. Em folhas a cultivar de menor DIVMO no corte 1 foi a 

Ruziziensis e no corte 2 Piatã e Xaraes apresentaram a maior digestibilidade. O corte 2 

influenciou a diminuição da DIVMO nas cultivares Marandu e Mombaça e na 

Ruziziensis foi no corte 1 e 2. Isso pode ter relação com efeitos negativos da frequência 

de corte de 30 dias no período de inverno sob a digestibilidade do material em uma 

terceira rebrota destas cultivares 

A DIVMO é o fator que apresenta correlação com o consumo voluntário, pois 

facilitará o processo de degradação e passagem da forragem pelo trato digestivo. Baixa 

digestibilidade implica em maior tempo de retenção da forragem no rúmen, 

promovendo limitações de consumo de ordem física. Entretanto, apenas de 40 a 60% 

das variações de consumo entre as forrageiras podem ser atribuídas à diferenças na 

digestibilidade (REIS et al., 1996) A percentagem de folhas na pastagem apresenta boa 

correlação com o consumo, deste modo, RODRIGUES (1986) cita que, para espécies 

com digestibilidades similares, o consumo aumenta com o percentual de folhas da 

pastagem. 

A maior DIVMO obtida em lâminas foliares do capim Marandu, em relação a 

'Xaraés', está de acordo com Euclides et al. (2009). A maior Divmo de Marandu, em 

comparação a Xaraés, também foi observada por Flores et al. (2008) em alguns 

períodos. Machado e Valle (2011) obtiveram para digestibilidade in vitro da matéria 

orgânica, valor maior para cultivar Marandu: 75,3% e Machado & Assis (2010) 

obtiveram, com a cultivar Xaraés, DIVMO de 63,1 em lâminas foliares, valor inferior 

ao obtido neste trabalho, média de (69,42%). 

 

 



 

42 

 

 

Tabela 8. Percentual de DIVMO  em planta inteira  e em folha dos capins Brachiaria 

brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. 

Mombaça nas interações de cultivares dentro de cortes no ano de 2015.  

2015 
                  DIVMO Planta inteira(%) DIVMO  Folha (%) 

Cultivar Cortes 
  1 2 3 1 2 3 
Marandu 73,01ABa 67,65Aa 59,09Ab 75,05ABa 66,2Ab 78Aa 
Mombaça 65,51Ba 65,81Aa 65,35Aa 74,96ABa 62,04Ab 73,17Aa 
Piatã 71,68ABab 65,67Aab 59,16Ab 73,53ABa 68,64Aa 73,51Aa 
Ruziziensis 75,49ABa 62,62Ab 59,3A3b 65,12Bb 66,73Ab 74,09Aa 
Xaraés 69,91ABab 68,83Aab 63,0Ab 69,42ABa 66,57Aa 72,16Aa 

 P Cultivar 0,00 P Cultivar 0,002 
P Corte  <0,00 P Corte <0,000 
P * CxC 0,004 P * CxC 0,007 

CV (%) 5,9  CV (%) 4,98 
Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXCorte. 
 

Em 2015 o efeito de cultivar foi significativo sob o percentual de FDA de planta 

inteira (P<0,05), sendo a maior FDA observada no capim Mombaça e Piatã. Com 

relação aos colmos este efeito também foi significativo (P<0,05) sendo a atribuído a 

Ruziziensis os menores percentuais de FDN, FDA e DIVMO (Tabela 9).  

 

Tabela 9. Efeito de diferentes cultivares sob o percentual de FDA em planta inteira  e  

percentual de FDN, FDA  e DIVMO em colmos dos capins Brachiaria brizantha cv. 

Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça em 

três cortes diferentes no ano de 2015. 

2015 
            Planta inteira Colmo 
Cultivar FDA FDN FDA DIVMO 
Marandu 36,56B 76,83A 46,07BC 57,75AB 
Mombaça 40,08A 76,01AB 49,45A 57,92A 
Piatã 37,97AB 76,69A 48,23AB 52,95C 
Ruziziensis 36,60B 74,11B 45,34C 54,66BC 
Xaraés 36,05B 76,86A 48,41AB 52,37C 
Média 37,45 76,1 47,6 55,13 
CV (%) 7,22 2,85 4,64 4,93 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey  
(P<0,05). 
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A variação observada entre as cultivares pode ser justificada em função de 

variações de expressão fenotípica entre estas plantas, que em função das condições 

ambientais podem apresentar respostas diferenciadas. 

Em 2016 o efeito de cultivar foi significativo para alguns parâmetros 

nutricionais de planta inteira, folha e colmos (P<0,05) (Tabela 10). Planta inteira de 

Mombaça e Xaraés, folhas de Marandu, Mombaça e Ruziziensis e colmos de 

Ruziziensis, Marandu, Mombaça e Xaraés  apresentaram os maiores percentuais  de 

proteína. Com relação aos percentuais de FDN observados nas diferentes amostragens,  

planta inteira  de Piatã e Xaraés, folhas de Mombaça e colmos de Marandu, Piatã, 

Ruzizienis e Xaraés apresentaram  os maiores valores.  

Com relação a FDA, observaram-se nas folhas de capim Mombaça e Xaraés e 

nos colmos de Piatã, Ruziziensis e Xaraés os maiores percentuais. O efeito de cultivar  

também influenciou a DIVMO  das folhas e colmos (P<0,05),  sendo as folhas de 

Marandu, Mombaça e Piatã  e os colmos de em Ruziziensis em relação à DIVMO 

colmos de Mombaça e Marandu os de maior digestibilidade no ano de 2016.  

 

Tabela 10. Efeito das diferentes cultivares sob o valor nutricional de planta inteira, 

folha e colmos dos capins Brachiaria brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, Brachiaria 

ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça submetidos a diferentes cortes no ano de 

2016. 

2016 

                 Planta inteira Folha Colmo 

Cultivar Proteína FDN Proteína FDN FDA DIVMO Proteína FDN FDA DIVMO 

Marandu 12,76B 66,07B 16,14A 60,52B 29,44B 81,56A 7,23AB 73,78A 45,26AB 62,17AB 

Mombaça 15,17A 65,98B 17,07A 64,43A 32,82A 79,64AB 8,69AB 64,17B 42,00B 62,59A 

Piatã 12,82B 66,91A 15,48AB 60,07B 29,8B 77,60AB 6,48B 76,80A 47,31A 53,79C 

Ruziziensis 12,28B 66,30B 16,66A 59,48B 27,12C 76,34B 8,87A 71,90A 43,53AB 57,60ABC 

Xaraés 13,66AB 67,16A 14,31B 62,87AB 32,69A 70,73C 7,66AB 75,00A 45,57AB 54,43BC 

Média 13,34 66,48 15,93 61,47 30,37 77,17 7,78 72,33 44,73 58,11 

CV (%) 13,66 4,65 8,6 5,2 6,5 5,52 25,54 6,67 8,74 11,56 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey  
(P<0,05). 
 

Em 2015 e 2016 o efeito dos cortes foi significativo para alguns parâmetros 

nutricionais de planta inteira, folha e colmos (P<0,05) (Tabela 11).   
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Tabela 11. Efeito dos diferentes intervalos de cortes sob o valor nutricional de planta 

inteira, folha e colmos dos capins Brachiaria brizantha cv. Piatã, Marandu, Xaraes, 

Brachiaria ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça no ano de 2016. 

2015 2016 

Planta inteira Colmo Folha Colmo 

Corte FDA Proteína FDN Proteína FDN DIVMO Proteína FDA DIVMO Proteína FDN DIVMO 

1 34,78B 15,48A 62,33B 7,65B 77,74A 55,86A 16,55A 31,62A 76,03B 9,25A 68,76B 62,00A 

2 36,80B 13,09B 67,51A 8,69A 74,50B 57,22A 16,49A 29,29B 80,1A 7,61B 72,88A 60,44A 

3 40,77A 11,45C 69,60A 7,55B 76,09B 52,30B 14,76B 30,22AB 75,38B 6,56B 75,36A 51,90B 

Média 37,45 13,34 66,48 7,96 76,11 55,12 15,9 30,37 77,17 7,8 72,33 58,11 

CV (%) 7,22 9,44 2,44 13,61 2,52  4,93 8,6 6,5 5,52 2,54 6,67 11,56 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey  
(P<0,05). 
 

Em 2015, pode ser observado em planta inteira amostrada no corte 3  o maior 

percentual de  FDA,  no corte 1 maior percentual  de proteína  e nos cortes 2 e 3 o maior 

percentual de FDA. Em colmos amostrados no corte 2 foi observado o maior percentual 

de proteína,  no corte 1 maior FDN maior e nos cortes 1 e 2 colmos de maior  DIVMO. 

Em 2016 folhas amostradas nos cortes 1 e 2 apresentaram maior  percentual de proteína,  

no corte 1 e 3 maior FDA e no corte 2 maior DIVMO. No mesmo ano colmos 

amostrados no corte 1 apresentaram maior proteína, nos cortes 2 e 3 maior FDN e nos 

cortes 1 e 2 maiores digestibilidades. 
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4.4 CONCLUSÕES 

Houve efeito das cultivares e dos cortes na produtividade e qualidade das 

forragens avaliadas em ambos os anos; 

A Brachiaria Ruziziensis apesar do alto acúmulo de matéria seca com menor 

percentual de folhas e maior de colmos apresentou  alta qualidade nutricional;  

Mombaça se destacou pela alta proporção de folhas, alta relação folha:colmo  e 

valor nutricional; 

Com o intervalo de corte de 30 dias obteve-se entre as cultivares boas 

produtividade e valor nutricional, no período de inverno; 

A qualidade dos pastos obtida em intervalos de 30 dias indica uma forma de 

manejo inofensiva a integridade das pastagens, evitando sua degradação. 
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5. CAPÍTULO III. PRODUTIVIDADE E VALOR NUTRICIONAL  DE 
FORRAGEIRAS  TROPICAIS IMPLANTADAS EM CONSÓRCIO COM 

MILHO  COM  E SEM SUPRESSÃO  
 

RESUMO: O objetivo neste trabalho foi de avaliar a produtividade de matéria seca e o 
valor nutricional de diferentes forrageiras, consorciadas com milho safrinha submetidas 
ou não a supressão química com herbicida nicosulfuron. O experimento foi implantado 
em área da Fazenda Experimental de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD) sendo executado nos anos de 2015 e 2016.  O delineamento 
experimental utilizado foi de blocos casualizados em arranjo fatorial (5x2) representado 
por  cinco cultivares sendo Brachiarias brizantha: cv Xaraés, cv Piatã e cv Marandu, a 
Brachiaria Ruziziensis e o Panicum maximum cv. Mombaça e dois tratamentos: 
consorcio com supressão e consórcio sem supressão, com quatro repetições. O acumulo 
de matéria seca pelas cultivares em consórcio foi maior em 2016 e superior após a 
colheita do milho. Em ambos os períodos o capim  Mombaça se destacou pela maior 
proporção de folhas (acima de 70%)  e Ruziziensis pela de colmos.  Durante o consórcio 
no ano de 2015 foi observado o menor percentual de proteína no capim Xaraés (13,25 
%) e Piatã (13,97%) e em 2016 no Xaraés (13,92%). A DIVMO em 2015 dos capins 
Marandu (67,97%), Mombaça (68,52%) e Xaraés (67,02%) foram superiores e em 2016 
somente o capim Marandu (71,01%) e Mombaça (74,24%).  Nas folhas, o percentual de 
FDN e FDA foi maior em Mombaça (64,99%, 59,66%;31,91%, 29,13%) e Xaraés 
(67,74%, 63,41%; 34,50%, 32,97%) nos anos de 2015 e 2016. O uso da supressão 
exerceu baixa influência sob os aspectos avaliados neste trabalho durante o consórcio, 
sendo este efeito mais pronunciado aos 21 dias após a colheita do milho. Durante o 
consórcio observou-se alto valor nutricional dos capins em ambas modalidades de 
consórcio, após a colheita do milho, em período de inverno, é possível oferta de pasto 
de boa digestibilidade porém de menor percentual proteico.  

PALAVRAS-CHAVE: Caracterização de forrageiras; consórcio milho e gramíneas 

forrageiras; Integração lavoura pecuária. 
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Productivity and nutritional value of tropical forages implanted in intercropping 

with maize with and without suppression  

 
ABSTRATCT: The objective of this work was to evaluate dry matter  productivity and 
nutritional value of different forages, intercropped with  maize submitted to chemical 
suppression with the herbicide nicosulfuron. The experiment of implantation in the area 
of the Experimental Farm of Agricultural Sciences of the Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD) being executed in the years of 2015 and 2016. The 
experimental design was a randomized block in a 5x2 factorial scheme: cultivars 
Brachiarias brizantha: cv. Xaraés, cv. Piatã and cv. Marandu, Brachiaria Ruziziensis and 
Panicum maximum cv. Mombaça and two treatments; Consortium with suppression and 
consortium without suppression with four replicates.  The accumulation of dry matter 
by cultivars in a consortium was higher in 2016 and higher after maize harvest. In both 
periods Mombaça was distinguished by the greater proportion of leaves (above 70%) 
and Ruziziensis by those of stems. During the consortium in 2015 the lowest percentage 
of protein was observed in Xaraés (13.25%) and Piatã (13.97%) and in 2016 in Xaraés 
(13.92%). DIVMO was higher in Marandu (67.97%), Mombaça (68.52%) and Xaraés 
(67.02%) in 2015 than in Marandu (71.01%) and Mombaça (74.24%). In leaves, the 
percentage of FDN and FDA was higher in Mombaça (64.99%, 59.66%, 31.91%, 
29.13%) and Xaraés (67.74%, 63.41%, 34.50% %, 32.97%) in the years 2015 and 2016. 
The use of the suppression had a low influence on the aspects evaluated in this work 
during the consortium, being this effect more pronounced 21 days after the corn harvest. 
During the consortium it was observed a high nutritional value of the grasses in both 
modes of consortium, after harvesting the maize, during winter, it is possible to offer a 
good digestibility pasture but a lower protein percentage. 
 
KEYS WORDS: Agricultural innovation; Forage characterization; Maize and forage 

grass consortium; Livestock farming integration. 
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5.1 INTRODUÇÃO 
 

A recuperação de áreas com pastagens degradadas, melhorias dos atributos 

químicos, físicos e biológicos do solo diminuição de agroquímicos e incremento da 

rentabilidade tem posicionado os Sistemas integrados de produção como a Integração 

Lavoura Pecuária entre uma alternativa de grande viabilidade ao atendimento da 

demanda por uma agricultura e pecuária de maior apelo conservacionista, maior 

rentabilidade e eficiência das áreas agricultáveis (MENDONÇA et al., 2013).  

 Em região de cerrado, sistemas de integração implantando consórcio entre 

milho com braquiárias, vem se popularizando pela excelente adaptabilidade as 

condições ambientais desta região. Porém sua maior utilização demanda a geração de 

informações acerca das especificidades deste tipo de sistema, visto sua maior 

complexidade relacionada a convivência de espécies diferentes na mesma área. 

Informações sobre a convivência e interação entre estas plantas, podem 

contribuir para direcionar um manejo voltado a minimizar perdas ocasionadas pela 

competição, pois o a presença da forrageira pode reduzir em média a produtividade da 

lavoura em 5%, (ALVARENGA, 2006), comprometendo a receita utilizada pelo produtor para 

amortizar o custo da implantação da pastagem (GARCIA et al., 2013). Estudos neste sentido 

justificam-se ainda pela escassez de informações priorizando a produtividade de massa seca 

e a composição bromatológica da forrageira (LEONEL et al., 2009). 

Considerando a complexidade deste tipo de sistema, é fundamental que haja maior 

respaldo na escolha da forrageira, escolha que deve ser embasada no conhecimento do 

comportamento destas plantas em consórcio, suas respostas de crescimento, 

produtividade e valor nutricional.  E não menos importante o controle do seu crescimento,  

no estágio inicial da lavoura para que não interferira no desenvolvimento do milho e 

comprometa a produtividade de grãos.   

 Reduzir e prevenir as perdas na lavoura pela presença da forrageira é possível 

pela aplicação de subdoses de herbicidas o qual possibilita o controle do crescimento 

inicial da forrageira. No caso do milho, subdoses do herbicida nicosulfuron (4 g ha-1) 

possibilita supressão temporária das plantas de braquiária (JAKELAITIS et al., 2006). 

O objetivo, da utilização do herbicida deve ser apenas a supressão temporária,  pois  a 

forrageira necessita de condições favoráveis  para se desenvolver plenamente após a 

colheita do milho como pasto de alta qualidade. Assim é fundamental avaliações além 

da questão da eficácia desse método, é importante conhecer o efeito destas subdoses nos 
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parâmetros produtivos de diferentes forrageiras, identificando o nível de interferência 

sob características produtivas e nutricionais destas plantas.  

Diante deste contexto, o objetivo neste trabalho foi o de avaliar a produtividade 

de matéria seca e o valor nutricional de diferentes forrageiras do gênero Brachiaria 

brizantha, ruziziensis e Panicum maximum, consorciadas com milho safrinha 

submetidas ou não a supressão química com subdoses do herbicida nicosulfuron. 

 

5.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área experimental 

O experimento foi implantado em área da Fazenda Experimental de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), no município de 

Dourados, MS, nos anos agrícolas de 2015 e 2016. O local situa-se em latitude de 22 º 

14 ’ 08” S, longitude de 54 º 59 ’ 13” W e altitude de 434 m.  

O clima predominante segundo a classificação de Köeppen (1948) é do tipo Cwa 

(clima mesotérmico úmido, verões quentes e invernos secos) (Fietz et. al., 2017) 

As variáveis climáticas observadas durante os períodos de avaliação 

representadas na Figura 1 foram obtidas na estação meteorológica da EMBRAPA 

Agropecuária Oeste situada na cidade de Dourados- MS.  

 
Figura 1. Dados mensais de Precipitação pluvial, temperatura máxima (Cº), temperatura minima (Cº) e 

umidade relativa (%) dos anos experimentais de 2015 e 2016. Fonte: Embrapa, 2017. 
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Solo 

O solo predominante na área experimental é o Latossolo Vermelho distroférrico 

(SANTOS et al., 2013) apresentando-se com textura argilosa (220 g kg-1 de areia, 249 g 

kg-1 de silte e 531 g kg-1 de argila). A fim de se detectar interferências nos atributos 

químicos do solo antes da instalação do experimento, foram coletadas amostras de solo 

na camada de 0 - 10 cm de profundidade, conforme Raij & Quaggio (1983).  

 

Tabela 1. Análise química do solo amostrado na camada de 0-10 cm em outubro de 
2015, Dourados-MS, antes da implantação de experimento. 
 

pH água Al Ca Mg H+Al K SB T(pH7) T(ef) M V% MO 

 (mmol dm-3 ) (mmol dm-3 ) % (g kg -1) 

5,77 0,0 60,5 12,4 59,2 5,07 77,9 137,0 77,9 0,0 56,8 27,93 

 Legenda: M.O. = matéria orgânica do solo; SB = soma de bases; T = capacidade de troca catiônica; V% = saturação de bases.  

 

Tratamentos e delineamento experimental 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 

5x2, representado por cinco cultivares sendo Brachiarias brizantha: cv Xaraés, cv Piatã 

e cv Marandu, a Brachiaria Ruziziensis e o Panicum maximum cv Mombaça, dois 

tratamentos (consórcio com supressão e consórcio sem supressão) com quatro 

repetições.   

 
Figura 3. Croqui da área experimental. 
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 Instalação e condução do experimento  

O experimento foi desenvolvido em uma área 19.200 m2, cada parcela 

apresentava 15 m de largura por 20 m de comprimento, totalizando 300 m2. A 

semeadura das forrageiras foi realizada no dia 15 de Março do ano agrícola de 

2015/2016 e no dia 29 de março 2016/2017,  ambos em sucessão a soja. 

Para a semeadura das forrageiras foi utilizada uma semeadoura-adubadora, 

modelo TD, de oito linhas distanciadas entre si de 0,4 m regulada para distribuir 20 

sementes por metro, objetivando obter estande de 10 a 12 plântulas, não sendo utilizada 

adubação na semeadura.  

A semeadura do milho híbrido simples DKB 177 VT PRO foi realizada 

imediatamente à semeadura das forrageiras, sendo semeado sobre as mesmas parcelas 

que foram semeadas as forrageiras,  utilizando uma semeadora adubadoura pneumática, 

equipada para plantio direto, com quatro linhas espaçadas entre si de 0,9 m, regulada 

para distribuir 6 sementes por metro linear e 250 kg ha-1 adubo da fórmula  08-20-20. 

Nos tratamentos consorciados com supressão foi utilizado 6 g ha-1 do princípio ativo do 

herbicida nicosulfuron aplicado quando as plântulas das forrageiras estavam   com  3 a 4 

perfilhos. 

 

Amostragem dos capins 

As amostras foram coletadas manualmente em cada parcela em uma área de 1 

m2  utilizando-se um quadrado de metal,  em dois períodos distintos: aos 60 dias após a 

emergência dos capins e aos 21 dias após a colheita do milho.  A amostragem após a 

colheita do milho foi executada apenas no segundo ano (12/09/2016) após a colheita do 

milho (dia 22/08/2016).   

Em ambos os cortes manteve-se uma altura de corte de 0,20 m em relação à 

superfície do solo para as cultivares do gênero Brachiaria brizantha e ruziziensis  e 0,40 

m para as do gênero Panicum maximum,  essa altura foi escolhida com base na altura de 

manejo ideal para as espécies simulando o pastejo.  

 

Avaliação produtividade e valor nutricional dos capins 

Para determinar a produtividade de cada capin, foram estimadas a massa verde e 

seca total, as massas secas e verdes de lâminas foliares e colmos e a relação folha 

colmo. Neste experimento o parâmetro material morto não foi considerado por 

representar quantidades não significativas em todas as amostragens.  
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As amostras coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas 

em câmara fria. Posteriormente foram pesadas, homogeneizadas manualmente e 

divididas em duas subamostras. A primeira, constituida da planta inteira para 

determinação da massa seca total e a segunda subamostra separada manualmente nos 

componentes lâminas foliares, colmos (colmo + bainha).  Após separação, ambas foram 

pesadas e colocadas em estufa de circulação de ar forçada a 65°C por 72 h até atingirem 

peso constante. Após a secagem as sub amostras foram novamente pesadas e moídas em 

moinho tipo Wiley, com peneira de 1 mm de malha. A determinação do valor 

nutricional dos capins (planta inteira, folhas e colmos) foi realizada no Laboratório de 

Nutrição Animal da Embrapa Gado de Corte, em Campo Grande MS, onde aferiu-se os 

teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

acido (FDA), lignina (LIG) e digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO), 

utilizando-se  espectroscopia de reflectância do infravermelho próximo (NIRS), 

conforme Marten et al. (1985). 

 

Análise estatística 

Os dados referentes as amostragens durante consórcio,  foram analisados como 

medidas repetidas no tempo utilizando o PROC MIXED do pacote estatístico SAS® 

(Statistical Analysis System), (LITLEL et al., 2006). As gramíneas e os tratamentos e o 

ano foram consideradas efeitos fixos. Na escolha da matriz de covariância foi utilizado 

o padrão de informação Akaike (AIC) (Wolfinger, 1993). As médias dos tratamentos 

foram estimadas utilizando-se o “LSMEANS”, e a comparação entre elas por meio da 

probabilidade de diferença (PDIFF), usando o teste de Tukey a um nível de 

probabilidade de 5%. Os dados referentes as amostragens após colheita da milho foram, 

foram submetidos à analise estatística segundo o procedimento PROC GLM do pacote 

estatístico SAS (2002). Para a comparação de médias as variáveis foram submetidas ao 

teste de Tukey (P<0,05). 

 

 

 

 

 

 



 

62 

 

5.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Produtividade dos capins avaliados aos 60 dias em consórcio com milho com e sem 
supressão e 21 dias após a colheita do milho. 

Houve efeito significativo da cultivar,  da modalidade  e da interação interação 

entre Cultivar x Modalidade (p<0,05) para o  acumulo de matéria seca (kg ha-1) nos 

anos de 2015 e 2016  (Tabela 2). Em 2015 em consórcio com supressão a Ruziziensis 

foi a cultivar que acumulou menos matéria seca, diferindo do capim marandu. Na 

modalidade sem supressão não houve diferenças entre as forrageiras que apresentou 

maior acumulo de matéria seca em relação ao tratamento com supressão.  

Em 2016 os capins Marandu e Mombaça acumularam menos matéria seca em 

consórcio com supressão e o capim Xaraés apresentou maior matéria seca em 

consórcios sem supressão. Também foi observado que houve diferença significativa 

para modalidade de consorcio somente para o capim Xaraés que apresentou menor 

acumulo de matéria quando houve supressão e o capim Ruziziensis teve maior acumulo 

em condições sem supressão 

Tabela 2. Produtividade de Matéria seca (kg ha-1) de B. brizantha cv. Marandu, Piatã, 

Xaraés, B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados com milho com 

supressão e sem supressão nos anos de 2015 e 2016, determinada 60 dias após 

emergência do capim. 

Matéria Seca (kg ha-1) 
               2015 2016 

Cultivar Modalidades 

  CCS CSS CCS CSS 

Marandu 1471 Ab 1709Aa 1872 Ba 2131Ba 
Mombaça 1443ABb 1777Aa 2094Ba 1980Ba 
Piatã 1216ABb 1788Aa 2331ABa 2353Ba 
Ruziziensis 1187Bb 1930Aa 2755Aa 2264Bb 

Xaraés 1391ABb 1879Aa 2351ABb 2991Aa 

p cultivar 0,01  0,00 

p mod 0,00  0,00 

p * CxM 0,00  0,00 

CV (%) 8,4  12,45 

 
Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXModalidade. 
 

Considerando que o objetivo principal do uso de herbicida em subdose foi para 

causar estresse nas plantas dos capins, verifica-se que foi prontamente  atendido no ano 
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de 2015, visto o menor acúmulo de matéria seca dos capins com supressão, fato 

relacionado a redução do crescimento destas plantas  na fase inicial, sendo este efeito os 

mais pronunciado sob capins  Piatã, Ruziziensis e Xaraés.  

O menor  acumulo observado pelo uso de supressão corrobora com o observado 

por Freitas et al. (2008), que verificaram redução no crescimento de B. brizantha com a 

aplicação de 30 g ha-1 de foramsulfuron+iodosulfuronmethyl aos 30 dias após a 

emergência do milho.  Jakelaitis et al. (2005) também   verificaram menor 

desenvolvimento de B. brizantha pelo uso de supressão  e maior produtividade de massa 

seca sem o uso de supressão.  Ceccon et al. (2010) verificaram que a supressão com 

nicosulfuron (16 g ha-1 ) ocasionou reduções na massa seca de B. ruziziensis em 

consórcio com milho.  

Pesdquisa densenvolvida por Costa et al. (2012)  avaliando diferentes cultivares 

em consórcio com milho, obtiveram para os capins Xaraés e Ruziziensis  maiores 

valores de matéria seca de forragem que foi de  5.000 e 6.000 kg ha-1  respectivamente.  

A menor produção de matéria seca, aos 60 dias da emergência dos capins, pode 

ser atribuída a maior demanda do milho por luz e nutrientes, considerando que o 

período 60 dias após a emergência dos capins coincidiu com o pleno florescimento do 

milho, fase em que a planta atinge a altura final  e o desenvolvimento máximo de 

lâmina foliar. A baixa produtividade pode ser justificada ainda pelas temperaturas e 

pluviosidade dos períodos em cada ano (Figura 2). 

       Na avaliação da produtividade dos capins após 21 dias da  colheita do milho em 

2015 e aos 60 dias de consórcio em 2016, não houve efeito da modalidade sob os dados 

sendo a diferença estatística atribuída somente ao efeito das cultivares (Tabela 3) 

(p<0,05).  Na avaliação realizada aos  21 dias após a colheita do milho no ano de 2015, 

a maior produtividade de matéria seca foi observada nos capins Ruziziensis e Xaraés, a 

maior proporção de folhas acumulada pelos capins Mombaça e Piatã e de colmos pelos 

capins Ruziziensis e Marandu.  

Aos 60 dias de consórcio em 2016 Mombaça apresentou o maior percentual de 

folhas e maior relação folha: colmo e Ruziziensis o maior percentual de colmos e menor 

relação folha:colmo. A produtividade observada em Mombaça, é um aspecto bastante 

favorável considerando sua utilização como pasto, após o consórcio e ainda a condição 

ambiental limitante do período de outono inverno ao crescimento das plantas. O alto 

percentual de folhas em uma pastagem é bastante desejável visto que folha constitui  

material de alto valor nutritivo (ALEXANDRINO et al., 2004).  A maior proporção de 
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lâminas foliares na massa de forragem, corresponde a uma condição importante para 

satisfazer as necessidades nutricionais dos animais (GONTIJO NETO et al., 2006), 

principalmente por estar relacionada a maior acessibilidade resultando em maior 

consumo de forragem pelos  animais em pastejo (GREGORINI et al., 2009). 

 
Tabela 3. Matéria seca (kg ha-1), a porcentagem de folhas e colmos de B. brizantha cv. 

Marandu, Piatã, Xaraés, B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados 

com milho com e sem supressão no ano de 2015 aos 21 dias após a colheita do milho e 

em 2016 aos 60 dias em consórcio com milho. 

21 dias após colheita 60 dias em consórcio com milho 

2015 2016 

Cultivar *MS (kg ha-1)  Folhas (%) Colmos (%) Folhas (%) Colmos (%)  *Relação F:C 

Marandu 2777C 49,77AB 50,22AB 55,75BC 44,24BC 1,33BC 

Mombaça 3301B 51,54A 48,45B 79,51A 20,48D 4,44A 

Piatã 2779C 51,33A 48,66B 50,17C 49,82B 1,02BC 

Ruziziensis 3579A 41,42B 58,57A 42,77D 57,22A 0,82C 

Xaraés 3719A 48,55AB 51,44AB 61,33B 38,66C 1,64B 

Média 3231 48.52 51.46 57,9 42,1 1,8 

CV (%) 21.47 13.71 12.93 8,64 11,89 29,55 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey 
(P<0,05). *MS: Matéria Seca. 
 

O menor percentual de colmos, obtido no capim Mombaça em consórcio sem 

supressão (Tabela 3), pode ser justificado em função das plantas não sofrerem estresse 

favorecendo o melhor crescimento e desenvolvimento inicial com maior percentual de 

folhas, sem necessidade do alongamento do caule e estiolamento como mecanismo 

compensatório para maximizar a interceptação de luz (TAIZ & ZEIGER, 1998). 

Possibilitando afirmar que em consórcio sem supressão o sombreamento e o 

estabelecimento com outra cultura não ocasionaram o incremento da proporção de 

colmos, como ocorrem com outras espécies de gramíneas forrageiras submetidas ao 

sombreamento (PACIULLO et al., 2001; SKUTERUD, 1984).  

Visto a relação inversa entre folhas e colmos, os resultados obtidos indicam o 

potencial da espécie em emitir folhas quando em consórcio. Estudos indicaram que 

níveis decrescentes de luminosidade, não exerceu efeito limitante sob o acúmulo de 

massa seca de folha de Panicum maximum (MATTA et al., 2009; LAURA et al., 2006) 
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e que sob níveis decrescentes de luminosidade, as folhas desta espécie ficaram mais 

longas e mais largas (WONG & WILSON, 1980).  

O maior percentual de colmos e menor de folhas observado no capim 

Ruziziensis, corrobora com os resultados de Bottega  et al.(2017), que  encontraram 

nesta espécie maior percentual de colmos (65,49%), menor percentual de folhas  

(32,24%) e  menor relação folha colmo (0,50).  Sereia et al.(2012) avaliando os capins 

Ruziziensis e Marandu também observaram que o maior índice de colmos e 

produtividade de massa também foi observado no capim Ruziziensis.  

O maior percentual de colmos nesta espécie pode ser em virtude dos seus colmos 

serem geniculados conferindo-lhe o hábito de crescimento prostrado, com maior 

superfície de contato com o solo e menor altura de dossel (SEREIA et al., 2012; 

COSTA et al., 2012). A idade superior a cinco semanas também é um fator favorável ao 

crescimento de colmos nesta espécie. Em capim Ruziziensis, a porcentagem de colmos 

e folhas tem relação com o peso e a idade dos perfilhos. Perfilhos mais velhos e 

desenvolvidos possuem maior porcentagem de colmos. A percentagem de folhas tende a 

variar de 73% para 47% quando a rebrotação passa de duas para cinco semanas de idade 

(FAGUNDES et al. 2006). 

O destaque do capim Mombaça nestes resultados indicam seu potencial 

forrageiro em consórcio com e sem supressão, sendo a produção de folhas e relação 

folha colmo, pouco susceptível as condições inerentes aos consórcios como o efeito do 

sombreamento e competição interespecífica. Gramíneas forrageiras com alta relação 

folha/ colmo representam forragem com um elevado teor de proteína, digestibilidade e 

consumo além de melhor adaptação ao pastejo ou tolerância ao corte (WILSON & 

T’MANNETJE, 1978).  

Houve efeito significativo da cultivar, Modalidade e  da interação Cultivar x 

Modalidade (p<0,05),  para  o percentual de folhas, colmos e relação folha:colmo no 

ano de 2015,  na avaliação aos 60 dias após emergência dos capins (Tabela 4). Neste 

período o maior percentual de folhas em consórcio com supressão foi atribuído ao 

capim Mombaça e sem supressão e aos capins Mombaça, Piatã e Xaraés. Bottega  et al., 

(2017), avaliando o crescimento dos capins B. brizantha cv. Xaraés, B. brizantha cv. 

Marandu e B. ruziziensis cv. Ruziziensis em consórcio com o milho observou a maior 

porcentagem de folhas no capim Xaraés. Nesta avaliação Xaraés não apresentou o 

maior resultado mas esteve  entre os maiores, o que corrobora com este autor.  
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Tabela 4. Percentual de folhas, colmos e relação folha: colmo de B. brizantha cv. 

Marandu, Piatã, Xaraés, B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados 

com milho com e sem supressão no ano de 2015, determinados aos 60 dias após 

emergência dos capins. 

2015 

                                  Folhas (%) Colmos (%) *Relação F :C 

Cultivar Modalidades 

  CCS CSS CCS CSS CCS CSS 

Marandu 57,06Ca 56,09Ba 42,94Aa 43,91Aa 1,35Ba 1,30Ba 

Mombaça 70,90Aa 61,14ABb 29,40Cb 38,86Aa 1,20Bb 1,64Aa 

Piatã 56,60Ca 57,14ABa 43,40Aa 42,86Aa 1,34Ba 1,39Ba 

Ruziziensis 55,72Ca 56,74Ba 44,28Aa 43,26Aa 1,28Ba 1,36Ba 

Xaraés 63,07Ba 59,88ABb 36,98Ba 40,02Aa 1,77Aa 1,52Ab 

p cultivar 0,00   0,01   <0,00 

p mod <0,00   <0,00   0,02 

p*CxM 0,01   <0,00   0,00 

CV (%) 3,5   5,8   10,41 
 
Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXModalidade, Relação folha:colmo. 

 

As modalidades de consórcio diferiram com Mombaça e Xaraés que 

apresentaram redução do percentual de folhas em consórcio com supressão. O maior 

percentual de colmos em consórcio com supressão foi observado no capim Ruziziensis. 

Assim esta espécie podem ser relacionada a menor emissão folhas, com uma menor 

eficiência da utilização dos recursos naturais (água, luz, nutrientes) e a mobilização  das 

reservas energéticas mais direcionada a manutenção da planta do que a renovação dos 

tecidos.  

 No consórcio sem supressão os cultivares não diferiram entre si. Mombaça cujo 

percentual de colmos foi o menor dentre as cultivares no consórcio com supressão 

também teve redução deste componente quando submetido a supressão. Xaraés 

apresentou a maior relação folha colmo em ambas modalidades de consórcio e 

Mombaça a maior relação folha colmo em consórcio com supressão. A modalidade de 

consórcio também teve efeito sobre este parâmetro nestas cultivares, sendo em Xaraés a 

relação folha:colmo diminuiu com a supressão e em Mombaça diminuiu no consórcio 

sem supressão. 
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Fontes et al., (2014)  e Bottega  et al., (2017), verificaram relação folha:colmo 

distinta entre os cultivares em consórcio com milho, com destaque para cv. Xaraés que 

apresentou a melhor relação 

Houve efeito da modalidade de consórcio sobre percentual de folhas, colmos e 

relação folha: colmo dos capins no ano de 2015, aos  21 dias após a colheita do milho 

(P<0,05) (Tabela 5). No consórcio com supressão foi observado o maior percentual de 

folhas e relação folha colmo e no consorcio sem supressão o maior percentual de 

colmos. 

Tais variações indicam a influência da supressão sobre a capacidade de emissão 

de folhas após o consórcio, ocasionando variações nos aspectos qualitativos e 

quantitativos.  A funcionalidade da folha na produtividade do pasto como órgão 

fotossintético e o seu maior valor nutricional em relação ao colmo, condicionam sua 

maior participação na composição da pastagem. Tal informação é de grande importância 

considerando o pastejo dos capins após a colheita do milho.  

 

Tabela 5. Percentual de folhas, colmos e relação folha: colmo de B. brizantha cv. 

Marandu, Piatã, Xaraés, B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados 

com milho com e sem supressão no ano de 2015, aos 21 dias após a colheita do milho. 

2015 
Modalidade Folhas (%) Colmos (%) * Relação F :C 
CCS 57,29A 40,70B 1,43A 
CSS 39,77B 59,23A 0,69B 
Média 48,53 49,97 1,77 
CV (%) 13.71 12.93 34,06 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey 
(P<0,05). * Relação folh a:colmo. 
 

O percentual folhas nos tratamentos com supressão indica que a supressão 

favoreceu a emissão de folhas. Possivelmente o estresse causado no desenvolvimento 

inicial das plantas pode ter retardado seu crescimento conferindo-lhe após a colheita o 

maior vigor vegetativo e emissão de folhas. Diferente dos capins nos consórcios sem 

supressão, que em condições de estabelecimento e crescimento mais favoráveis 

puderam expressar plenamente seu potencial de crescimento, estando com maior 

maturidade no período pós colheita do milho.  

A modalidade de consórcio sem supressão propiciou melhores condições para o 

crescimento dos capins  de forma continua e linear resultando em imaior proporção de 



 

68 

 

colmos. Desta forma pode-se afirmar o efeito da supressão ao longo prazo trazendo 

beneficio duplo: controle do crescimento dos capins durante o consórcio evitando a 

competição com a cultura granifera e após a consórcio proporcionar o rebrote dos 

capins com proporção privilegiada de folhas e alta relação folha :colmo. 

A supressão ocasionou o retardamento do crescimento do capim priorizando a 

maior emissão de folhas e consequentemente a maior relação folha colmo. No 

tratamento sem supressão, em função do crescimento continuo, os capins expressaram 

seu máximo potencial de crescimento, estando mais próximos da maturidade, fase em 

que os colmos participam majoritariamente da estrutura da planta.  

Assim o uso da supressão em 2015, mostrou-se altamente recomendável em 

consórcio com milho por suprimir o crescimento da gramínea forrageira apenas durante 

o consórcio sendo após a colheita houve  retomada de crescimento das forrageiras  com 

maior proporção de folhas e maior relação folha colmo em comporação ao consórcio 

sem supressão. 

 

Valor nutricional dos capins avaliados aos 60 dias em consórcio com milho com e 

sem supressão e aos 21 dias após a colheita do milho. 

O percentual de proteína em folhas 60 dias após emergência dos capins, foi 

influenciado estatisticamente pelo efeito das cultivares e modalidades de consórcio, 

apresentando interação entre estes efeitos CxM (p<0,05) (Tabela 6), nos anos de 2015 e 

2016.  

No ano de 2015 foi observado o menor percentual de proteína em Xaraés e Piatã 

na modalidade com supressão e sem supressão.  O capim Ruziziensis apresentou maior 

teor de proteína no consórcio sem supressão. Em 2016 o Xaraés também apresentou 

menor proteína dentre as cultivares avaliadas em ambas às modalidades de consórcio. 

Neste ano apenas Marandu sofreu efeito da modalidade com aumento da proteína em 

consórcio sem supressão.  

O capim Xaraés  apesar dos bons resultados  exibidos para proporção de folhas e 

acúmulo de matéria seca apresentou folhas com menor percentual de proteína em 

consórcio com e sem  supressão,  o que sugere a susceptibilidade desta espécie ao uso 

do herbicida no  estabelecimento do consórcio, condições que  podem ter influenciado 

negativamente o acumulo deste nutriente nesta planta.   
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             Os resultados de percentual de proteína aliados a proporção de folhas no 

capim Mombaça indicam  seu potencial para uso em consórcio para posterior pastejo. O 

alto percentual de proteína é desejável, visto a relevência deste nutriente para nutrição 

de ruminantes, esta informação reforça o potencial desta espécie para utilização em 

consórcio complementando os bons resultados observados na avaliação de sua 

produtividade. De modo geral, os cultivares de P. maximum apresentam valor nutritivo 

superior aos das gramíneas do gênero Brachiaria (EUCLIDES, 1995). 

O capim Ruziziensis, se destacou por apresentar folhas com  maior percentual 

proteico (Tabela 6) dentre os capins nesta modalidade de consórcio (14,54%), apesar de 

apresentar a maior percentual de colmos, cujo teor de proteína é inferior ao de folhas.  

Este maior percentual de proteína pode estar associado a uma maior eficiência do 

sistema radicular desta espécie em aproveitar adubação residual, translocando maior 

teor de nitrogênio para suas folhas. Um sistema radicular com elevado comprimento, 

superfície e biomassa permite maior contato das raízes com o solo, aumentando a 

eficiência na absorção de nutrientes (SANTOS JUNIOR, 2001). 

Tabela 6. Percentual de Proteína em folhas de B. brizantha cv. Marandu, Piatã, Xaraés, 

B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados com milho com e sem 

supressão nos anos de 2015 e 2016, determinados aos 60 dias após emergência dos 

capins. 

PB Folha (%) 

                 2015 2016 

Cultivar Modalidades 

  CCS CSS CCS CSS 

Marandu 14,38Aa 14,26Ba 15,38Ab 16,14Aa 
Mombaça 14,99Aa 14,47Aa 16,25Aa 17,07Aa 
Piatã 14,85ABa 13,97Ba 15,83Aa 15,48Ba 
Ruziziensis 14,52Ab 15,86Aa 15,12Aa 16,66Aa 

Xaraés 13,25Ba 13,18Ba 13,92Ba 14,31Ca 

p cultivar 

 

0,00  0,00 
p mod 

 

0,01  0,00 
*CxM 

 

0,002  0,00 
CV (%)   6,15   4,78 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXModalidade. 
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           Pesquisa desenvolvida por Menezes & Leandro (2004), avaliando diferentes 

espécies de cobertura inclusive leguminosas, concluíram que Brachiaria ruziziensis foi 

uma das espécies que apresentou maior extração de N, K, Ca e de micronutrientes.  

Andrade (2015) atribuiu os maiores teores de proteína bruta para as forrageiras 

do gênero Brachiaria cv. Marandu e Ruziziensis e os menores para as forrageiras do 

gênero Panicum cv. Massai e Mombaça, tanto no consórcio quanto no cultivo solteiro, 

concluindo que as forrageiras Brachiaria ruziziensis e U. brizantha quando semeadas 

em cultivo consorciado,  apresenta melhor valor nutritivo com o decorrer do período de 

outono-inverno.  

Os percentuais de proteína entre os capins em consórcio com e sem supressão 

atingiram valores superiores a 13 % para folhas, o que permite afirmar que estes capins 

constituiriam seguramente a base alimentar de um rebanho de ruminantes em um dos 

períodos ano mais problemáticos para oferta de forragem de qualidade. Teores de 

proteína bruta inferiores a 7% na matéria seca de algumas gramíneas tropicais 

promoveram redução na digestão das mesmas, devido a inadequados níveis de 

nitrogênio para os microrganismos do rúmen (MILFORD & MINSON, 1966).  

Resultados de proteína semelhantes a este trabalho foram relatados por Machado 

& Valle (2011), avaliando o desempenho agronômico de genótipos de capim-braquiária 

em sucessão à soja na cidade de Dourados-MS, por três anos consecutivos obtiveram 

teores médios de proteína de 14,4% cultivar Marandu, 13,90% para cv. Piatã e 13,0 % 

para cv. Xaraés. 

O percentual de proteína, FDA e DIVMO em colmos 60 dias após emergência 

dos capins, foi influenciado estatisticamente pelo efeito das cultivar, da modalidade de 

consórcio e para interação entre estes efeitos CxM (p<0,05) no ano de 2015 (Tabela 7).  

No ano de 2015 em consórcio com supressão dentre as cultivares o capim Ruzizienis 

apresentou colmos com o menor percentual de proteína, no consórcio sem supressão as 

cultivares não difriram. As cultivares apresentaram efeito com relação a modalidade 

apresentando maiores teores de proteína no consórcio com supressão, somente 

Ruziziensis não diferiu quanto ao teor de proteína entre os consórcios. O percentual de 

DIVMO diferiu entre as cultivares sendo superior nas cvs. Marandu, Mombaça e Piatã 

no consórcio com supressão superior em Maranu e Mombaça. Também houve diferença 

estatisitica  quanto a modalidade sendo a DIVMO  dos colmos de Marandu, Mombaça e 

Piatã maior em consórcio com supressão. A FDA dos colmos Mombaça, Ruziziensis e 

Xaraés foi maior em consórcio com supressão e a FDA dos colmos de Mombaça, Piatã 
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e Xaraés maior em consórcio sem supressão. Com relação ao efeito  estatístico da 

modalidade a FDA dos colmos de Marandu, Mombaça e Piatã foi superior quando estas 

forrageiras não receberam supressão. 

Tabela 7. Percentual de Proteína, FDA e DIVMO em colmos de B. brizantha cv. 

Marandu, Piatã, Xaraés, B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados 

com milho com e sem supressão ano de 2015, determinados 60 dias após emergência do 

capin. 

2015 
                                PB Colmo(%) DIVMO Colmo (%) FDA Colmo (%) 

Cultivar Modalidades 

  CCS CSS CCS CSS CCS CSS 

Marandu 10,01Aa 7,87Ab 63,41Aa 57,75Ab 41,17Bb 46,08BCa 

Mombaça 8,99Aa 8,07Ab 63,53Aa 57,93Ab 45,38Ab 49,45Aa 

Piatã 9,94Aa 7,74Ab 59,44Aa 52,95Cb 43,08Bb 48,24Aa 

Ruziziensis 8,37Ba 8,28Aa 53,95Ba 54,66Ba 46,56Aa 45,34Ca 

Xaraés 9,15Aa 7,86Ab 54,46Ba 52,37Ca 48,06Aa 48,42Aa 

p cultivar 

 

0,001   0,00   0,02 

p mod 

 

0,00   0,00 
 

0,00 

p*CxM 

 

0,00   0,002 
 

0,04 

CV (%)   5,9   4,09   2,98 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação CultivarXModalidade. 
 

O maior percentual de DIVMO dos colmos nos consórcios com supressão 

observada nos capins Marandu, Mombaça e Piatã, indica o efeito da subdose de 

herbicida pode estar relacionado ao retardamento temporário do crescimento destes 

capins em seu estágio inicial, ocasionando  a menor maturidade destas plantas quando 

comparada aos capins sem supressão.  Já a maior DIVMO determinada nos capins 

Ruziziensis e Xaraés em consórcio com supressão indicam a influência negativa do uso 

de herbicida sob a digestibilidade destes capins.  

Trabalhos avaliando este herbicida sobre o crescimento de capins do gênero 

Brachiaria, constataram que quando aplicado em subdose, o nicosulfuron inibe 

temporariamente o crescimento de plantas desse gênero (SILVA et al., 2004; 

JAKELAITIS et al., 2004). Herbicidas do grupo das sulfoniluréias, como o 

nicosulfuron,  atuam especificamente sobre a acetolactato sintase (ALS), a qual catalisa 

a primeira reação na biossíntese de aminoácidos ramificados, valina, leucina e 

isoleucina (ANDERSON et al., 1998). Seus sintomas, em plantas sensíveis, são 
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caracterizados por clorose foliar, necrose e redução do crescimento (BROW, 1990; 

FONNE-PFISTER et al., 1990).    

Os elevados percentuais de FDA e menores de proteína em colmos podem ser 

justificados em função de sua função estrutural e de sustentação na planta. A fração 

colmo é importante para o crescimento das forrageiras tropicais, estando relacionada 

com a altura do dossel forrageiro e interferindo na estrutura do dossel e nos processos 

de competição por luz (FAGUNDES et al., 2006). Dos tecidos do colmo, apenas o 

parênquima, em estádio inicial de desenvolvimento, e o floema são rapidamente 

digeridos, sendo o xilema, a epiderme e o esclerênquima praticamente indigestíveis 

(AKIN, 1989). 

O percentual de FDA determinado aos 60 dias após emergência dos capins e 

DIVMO 21 dias após a colheita do milho em planta inteira, foi influenciado 

estatisticamente pelo efeito das cultivares e modalidades de consórcio, apresentando 

interação entre estes efeitos CxM (p<0,05) (Tabela 8). Os capins Mombaça e Piatã 

apresentaram maior FDA em consórcio com e sem supressão.    

Tabela 8. Percentual de FDA 60 dias após emergência dos capins e DIVMO 21 dias 

após a colheita do milho em planta inteira de B. brizantha cv. Marandu, Piatã, Xaraés, 

B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. Mombaça consorciados com milho com e sem 

supressão no ano de 2015.  

2015 

60 dias após emergência do capim 21 dias após a colheita 
                         FDA Planta inteira(%) DIVMO Planta inteira(%) 

Cultivar Modalidades 

  CCS CSS CCS CSS 
Marandu 33,94Bb 36,57Ba 70,58Ab 77,99Aa 
Mombaça 36,05ABb 40,09ABa 66,29Aa 66,87BCa 
Piatã 38,97ABa 37,97ABa 67,73Aa 72,77ABa 
Ruziziensis 34,29Ba 36,60Ba 66,63Aa 61,88Ca 
Xaraés 36,49ABa 36,05Ba 66,68Aa 53,49Ca 
p cultivar  0,00 0,00 
p mod  0,00 0,01 
p *CxM 0,02 0,04 
CV (%)  4,54 5,8 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey (P<0,05). *Interação Cultivar X Modalidades. 
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O capim Mombaça apresentou menor FDA em consórcio com supressão, 

enquanto que nas cultivares Marandu e Piatã foi encontrado maior DIVMO em 

consórcio sem supressão. Com relação ao efeito da modalidade sob DIVMO verificou-

se que apenas Marandu diferiu apesentando menor valor em consórcio com supressão.  

A elevada DIVMO observada em Marandu em consórcio sem supressão corrobora com 

resultado de Machado & Valle, que verificaram que o capim Marandu se destacou pela 

maior digestibilidade in vitro da matéria orgânica, com 75,3%. 

 A maior DIVMO obtida com lâminas foliares de 'Marandu', em relação aos 

capins Xaraés e Piatã, está de acordo com Euclides et al. (2009) e Flores et al. (2008). 

Machado & Assis (2010) obtiveram, para a cultivar Xaraés, DIVMO de 63,1 em 

lâminas foliares, valor superior ao obtido neste trabalho 

Sabendo-se que valores maiores de DIVMO podem ser relacionados a maior 

degradabilidade do alimento,  pode-se afirmar que a planta inteira dos capins Marandu e 

Piatã, podem ser boas opções forrageiras em ambas modalidades de consório com 

excelente digestibilidade. Ao contrario da cultivar Marandu cuja DIVMO foi 

susceptível ao uso de supressão. 

Houve efeito das cultivares sob o percentual de Proteína, FDN, FDA e DIVMO 

em planta inteira e folhas das cultivares avaliadas aos 60 dias após emergência nos anos 

de 2015 e 2016 (p<0,05) (Tabela 9). 

Planta inteira de Mombaça apresentou maior percentual de proteína em ambos 

os anos. Ruziziensis em 2015 apresentou a menor FDN e em 2016 a menor FDN foi 

observada nos capins Marandu, Mombaça e Ruziziensis. A DIVMO dos capins 

Marandu, Mombaça e Xaraés foi superior em 2015 e em 2016 somente em Marandu e 

Mombaça.  Em folhas, o percentual de FDN e FDA foi maior em Mombaça e Xaraés 

nos anos de 2015 e 2016. A DIVMO foi superior em Marandu e Mombaça em 2015 e 

2016. 

Tal informação permite afirmar que o percentual destes nutrientes em planta 

inteira e folhas destes capins não é limitado pelas modalidades de consórcio sendo as 

variações observadas correspondentes as respostas dos diferentes cultivares em função 

da expressão do seu potencial genético. 
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Tabela 9. Percentual de Proteína, FDN, FDA e DIVMO em planta inteira e folhas de B. brizantha cv. Marandu, Piatã, Xaraés, B. Ruziziensis e 

Panicum maximum cv. Mombaça consorciados com milho com e sem supressão nos anos de 2015 e 2016, determinados 60 dias após emergência 

do capin. 

                       Planta inteira Folhas 
2015 2016 2015 2016 

Cultivar Proteína FDN DIVMO Proteína FDN DIVMO FDN FDA DIVMO FDN FDA DIVMO 

Marandu 12,64AB 67,87A 67,97AB 12,80B 65,24B 71,10AB 64,99B 31,91BC 72,66A 59,66B 29,13C 83,00A 

Mombaça 12,74A 69,38A 68,52A 15,13A 66,31AB 74,24A 69,02A 35,50A 71,52A 64,54A 33,21C 79,67A 

Piatã 11,33B 69,16A 64,50B 12,38B 67,01AB 67,95BC 64,41B 32,90BC 72,25AB 60,21B 29,54C 78,39AB 

Ruziziensis 12,63AB 65,54B 66,34AB 12,25B 66,41AB 67,05C 63,39B 31,43C 68,64B 59,74B 28,52C 74,22BC 

Xaraés 11,68B 68,27A 67,02AB 12,73B 68,08A 65,18C 67,74A 34,50AB 69,08AB 63,41A 32,97A 70,97C 

Média 12,20 68,04 66,88 13,06 66,61 69,10 65,91 33,25 70,83 61,51 30,67 77,25 

CV (%) 7,62 1,69 3,92 7,87 2,6 3,95 3,95 5,71  6,53 4,61 8,06 6,59 

Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P<0,05). *Interação Cultivar X Modalidades. 
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Outra justificativa, pode ser o efeito positivo do sombreamento sobre os capins. 

Diversos trabalhos relataram a relação positiva entre o sombreamento e aumento da 

digestibilidade em gramíneas forrageiras. Kephart et al. (1992) e Kephart & Buxton 

(1993) relataram aumentos de 5% na digestibilidade da MS em decorrência desse efeito. 

Myhr & Saebo (1969) e Garrett & Kurtz (1987) e Samarakoon et al. (1990a),  também 

relataram que  sombreamento elevou a digestibilidade da MS das forrageiras.   

O fato de a avaliação ter sido executada no inverno também pode ter contribuído 

para a elavada digestibilidade do material, pois, melhores valores de digestibilidade são 

observados nas estações frias (MAcADAM et al.,1996). De acordo com WILSON 

(1982) em revisão dos efeitos de fatores climáticos sobre o valor nutritivo de espécies 

forrageiras, a temperatura é o fator mais importante, sendo que a digestibilidade diminui 

de 0,08 a 1,81 unidades percentuais para cada grau centígrado de elevação da 

temperatura. 

Os maiores valores de FDN, FDA e menores de DIVMO, verificados em planta 

inteira quando comparada as folhas pode ser justificado em função da participação de 

colmos. Em geral, as folhas das plantas forrageiras apresentam maiores teores de PB e 

menor teor de constituintes da parede celular, com consequente teores inferiores de 

FDA e FDN em relação aos colmos (EUCLIDES et al., 1990), 

Foi observado efeito das cultivares no percentual de Proteína, FDN, FDA e 

DIVMO em planta inteira e folhas, 21 dias após colheita do milho (p<0,05) (Tabela 11), 

no ano de 2015. Planta inteira de Piatã e Ruziziensis apresentou maior percentual de 

Proteína, Mombaça a maior FDN e FDA e folhas com a maior DIVMO.  Visto as 

mesmas condições e ambiente de implantação e crescimento, pode-se afirmar que estas 

cultivares difere entre si, e expressam respostas diferenciadas quanto ao valor 

nutricional.  

O que contraria Santos et al., (2013), que afirmam que os teores de proteína 

bruta das plantas forrageiras de ciclo fotossintético C4 são pouco ou não influenciados 

pela espécie ou genótipo forrageiro. Os maiores resultados atribuídos a estes cultivares, 

relaciona-se conforme discutido anteriormente a variações relacionadas a 

suscpetibilidade de cada espécie as modalidades de consórcio deste experimento.   
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Tabela 11. Percentual de Proteína, FDN, FDA e DIVMO em planta inteira e folhas de 

B. brizantha cv. Marandu, Piatã, Xaraés, B. Ruziziensis e Panicum maximum cv. 

Mombaça consorciados com milho com e sem supressão no ano de  2015, 21 dias após 

a colheita.  

2015 
                         Planta inteira Folhas 

Cultivar Proteína FDN FDA DIVMO 

Marandu 8,97 AB 60,97C 29,98C 57,72B 

Mombaça 8,41AB 69,12A 35,97A 67,48A 

Piatã 9,36AB 60,95C 30,46C 61,45AB 

Ruziziensis 9,78A 64,11BC 31,75C 58,87B 

Xaraés 7,78B 65,32B 34,11B 57,08B 

Média 8,86 64,09 32,45 60,52 

CV(%) 12,34 3,56 3,85 9,38 
Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey 
(P<0,05).  
 

A redução do percentual de proteína pode ter ocorrido pela  maior proporção de 

colmos bem como a maior  dsesenvolvimento dos capins  após a colheita do milho, cuja 

idade era superior a 140 dias.  Este fator por estar diretamantemente associado a 

diminuição do percentual de proteína destes capins, embora,   os valores estão a níveis 

aceitáveis,  visto que níveis insuficientes de proteína situam-se abaixo de 7%.  Dessa 

forma seria possível o uso para pastejo imediato, com oferta de pasto de boa qualidade, 

considerando a dificuldade de oferta de material de boa qualidade no período de 

inverno. 

Comparando-se os valores de proteína determinada aos 60 dias de emergência 

das forrageiras durante as modalidade de consorcio (Tabela 7) com  os valores obtidos 

após 21 dias da colheita do milho observou-se a queda acentuada deste componente na 

planta inteira e nas folhas. Tal diminuição pode ter ocorrido por ocasião da maturidade 

das plantas, estágio que condiciona o espessamento da parede celular, com elevação de 

compostos estruturais, tais como celulose, hemicelulose e lignina e, paralelamente, 

diminuição dos níveis carboidratos solúveis, proteína, minerais e vitaminas (VAN 

SOEST, 1994). 

As alterações nos tecidos ocasionadas pelo crescimento e maturidade, resultam 

na elevação de compostos estruturais, tais como celulose, hemicelulose e lignina e, 

paralelamente, diminuição dos níveis de conteúdo celular, como carboidratos solúveis, 

proteína, minerais e vitaminas (VAN SOEST, 1994). 
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Considerando que o percentual de FDN de uma pastagem de boa qualidade deve 

ser inferior a 60%, neste trabalho em ambos os anos e ambos os períodos de avaliação, 

os cultivares alcançaram valores superiores, além do desejável. O teor de FDN é o fator 

mais limitante do consumo de volumosos, sendo que valores de constituintes da parede 

celular superiores a 55% – 60% na massa seca correlacionam-se de forma negativa com 

o consumo de forragem (VAN SOEST, 1994). O teor de FDN é um importante 

parâmetro que define a qualidade da forragem, bem como um fator que limita a 

capacidade ingestiva por parte dos animais (COSTA et al., 2007). 

De acordo com Mertens (2001), a FDN é o indicador de fibra total dos 

alimentos, estando relacionada com a idade, quanto mais madura a planta, mais alto será 

seu teor de FDN que irá refletir negativamente no ganho animal.  Visto que neste 

trabalho os capins apresentavam 60 dias de idade, este valor elevado de FDN pode ser 

associado a plasticidade fenotípica dos capins, ocasionando maior estiolamento como 

resposta ao sombreamento, visto que colmos apresentam maior proporção de tecidos 

estruturais, sendo o conteúdo de FDN  superior  nos caules em relação às folhas 

(ALVES DE BRITO et al., 2003). 

O acentuado percentual de FDN verificado entre os capins também pode ser 

associado a elevado nível de inserção das lâminas foliares induzido pelo estiolamento.  

O mais longo período de alongamento das folhas de posição superior contribui para os 

mais elevados teores de FDN, uma vez que a deposição dos constituintes da parede 

celular aumenta linearmente com a idade (PACIULLO et al., 2001). A amostragem 

realizada, simulando as alturas de corte recomendadas pode ter propiciado a 

amostragem de folhas mais velhas de maior nível de inserção, sendo as mais jovens 

permanecendo no resíduo do corte.   
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5.4 CONCLUSÕES  

O uso de supressão diminui o acumulo de matéria seca durante o consorcio e aos 

21 os dias após a colheita favorece o acumulo de folhas e maior relação folha: colmo; 

Aos 60 dias após a emergência dos capins durante o consórcio, as cultivares 

Ruziziensis, Marandu e Mombaça apresentam  a menor produtividade de matéria seca e  

Mombaça e Xaraés  se destacam pela maior proporção de folhas e maior relação folha: 

colmo; 

A avaliação do valor nutricional das forrageiras durante o consórcio indica que 

Xaraés e Piatã apresentam o menor percentual de proteína e Mombaça o maior 

percentual de proteína. Ruziziensis apresenta a menor FDN e Marandu, Mombaça e 

Ruziziensis a menor FDN; 

 A supressão diminui o percentual de proteína e DIVMO na cv. Marandu, e a 

FDA em capim Mombaça; 

Aos 21 dias após a colheita do milho, não foi observado efeito da modalidade 

sobre os parâmetros de valor nutricional. Dentre as cultivares Piatã e Ruziziensis 

apresentam maior percentual de Proteína, Mombaça a maior FDN e FDA e a maior 

DIVMO. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

• As forrageiras avaliadas apresentaram resultados satisfatórios de produtividade e 
valor nutricional tanto em consórcio como em monocultivo; 

• O trabalho demonstra a variabilidade de resultados entre as cultivares em 
sistemas diferentes sendo necessário atenção a estas especificidades na 
implantação e manejo  seja qual for o sistema adotado; 

• Em vistas a uma agropecuária mais sustentável e mais eficiente os resultados 
obtidos de produtividade e valor nutricional neste trabalho indicam potencial das 
modalidades de cultivo de forrageiras implantados neste trabalho; 

•  O uso de supressão química é uma alternativa com potencial para inibir o 
crescimento de gramineas forrageiras e apresenta pouca influencia sobre o valor 
nutricional sendo mais expressivo sobre a produtividade. Por ser uma estratégia 
recente carece de maiores estudos acerca do impacto ambiental no 
sistemaprodutivo.  

 


